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INTRODUÇÃO

Em abril de 1997, com a entrada 
em plena operacionalidade da 
CLC, encerrou-se um ciclo de cinco 
décadas em que o abastecimento 
da zona centro do país e da área 
metropolitana de Lisboa era feito 
a partir das instalações petrolíferas 
do polo de Cabo Ruivo. A CLC 
constituiu-se então como o futuro do 
abastecimento de toda esta zona 
geográfica, incluindo o Aeroporto de 
Lisboa. Com a construção de  
um Oleoduto Multiprodutos inovador, 
a partir de Sines até às instalações 
da CLC em Aveiras de Cima, foi 
garantida a solução mais evoluída 
tecnologicamente para o transporte 
de produtos petrolíferos, de forma 
segura e eficiente. Com esta opção 
e os contínuos investimentos na área 
da sustentabilidade ao longo dos 
últimos 20 anos, a CLC reduziu de 
forma muito significativa o impacto 
ambiental das suas operações. 
Ao retirar das estradas mais de 400 
camiões/dia, do Tejo 200 navios/ 
/ano, e permitindo a reconversão  
da zona oriental da cidade, melhorou 
de forma efetiva e importante as 
condições de vida  
das populações.

A CLC tornou-se assim uma referência 
de segurança, sustentabilidade e 
responsabilidade social, na logística 

de combustíveis.
Dispõe de meios tecnológicos 
avançados, dos quais se destaca o 
Oleoduto Multiprodutos, com 147 km 
de comprimento e uma capacidade 
de transporte de 4 milhões de 
toneladas/ano de seis produtos 
petrolíferos de forma sequencial, 
único na Europa. É ainda hoje  
o meio mais seguro e eficiente 
de transporte destes produtos.

Dos cerca de 60 hectares das 
instalações em Aveiras, dispõe 
de uma área reservada para 
armazenagem com reservatórios, 
estações de enchimento a granel, 
para combustíveis líquidos e GPL, 
e uma fábrica de enchimento de 
garrafas de GPL.

A CLC é pioneira no desenvolvimento 
de sistemas com elevado grau de 
automatização:

• Sistema de identificação 
magnético de carregamento 
de veículos a granel, que 
permite gerir todo o ciclo de 
enchimentos. 

• Sistemas técnicos na Sala de 
Controlo, que permitem controlar 
15 carregamentos em simultâneo, 
gerir a receção de produto do 

oleoduto, a transferência entre 
tanques,  
o envio de produto às ilhas de 
enchimento, a supervisão das 
bombas de enchimento dos 
produtos, a movimentação dos 
6 produtos, o tratamento de 
afluentes e a rede de combate a 
incêndios.

• Um laboratório acreditado e 
com reconhecimento técnico 
de vanguarda, que garante 
o controlo de qualidade dos 
produtos.

• Sistemas de salvaguarda de 
segurança de acordo com os 
mais altos padrões e normas 
internacionais.

• Um conjunto de colaboradores 
especializados que garantem, 
com talento, empenho e 
dedicação, a eficiência, 
segurança transversal de toda  
a operação, projetando a CLC 
no futuro.
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MENSAGEM DO
ADMINISTRADOR 
DELEGADO

O ano de 2021, embora ainda 
marcado pela pandemia da 
COVID-19, traduziu-se num ano 
de recuperação crescente por 
via da abertura do mercado e 
do incremento do consumo, fruto 
do aliviar de algumas medidas 
restritivas, bem como dos períodos 
de confinamento obrigatório da 
população em geral.

A CLC, perante um contexto 
particularmente adverso, focou-se 
em garantir a continuidade da sua 
operação, através da manutenção 
das iniciativas já encetadas em 
2020, como também de novas 
ações complementares, visando 
a proteção dos seus colaboradores 
de forma a prevenir o contágio 
dentro da instalação, colocando 
sempre a segurança de pessoas 
e bens no topo das prioridades.

A Empresa manteve a sua  
capacidade de resposta, graças 
ao empenho e dedicação dos 
seus  colaboradores na realização 
dos objetivos definidos e dos 
quais destacamos o reforço no 
que respeita ao bem-estar das 
Pessoas e Segurança dos Ativos, 
através, respetivamente, do apoio 
permanente prestado pelos serviços 
de medicina e continuidade 
das medidas implementadas no 
âmbito do COVID – 19 e também, 
dos projetos desenvolvidos no 
âmbito da Safety & Security, dos 
quais destacamos o Projeto de 

Cibersecurity, com foco 
na melhoria da segurança dos 
sistemas relevantes para 
a continuidade do negócio 
e o início do projeto de Sensorização 
do Oleoduto.

Foram também concluídos, ao longo 
do ano, outros projetos relevantes 
para o negócio, nomeadamente 
a conclusão do Projeto do Bioetanol 
e sua inclusão no portfólio dos 
serviços prestados pela CLC 
e o desenvolvimento, no âmbito 
da Transformação Digital, do 
projeto de integração de processos 
operacionais no sistema Logística 
e integração com o Scada, 
melhorando a qualidade 
e a performance da Empresa.

Destaca-se, ainda, a atualização 
do Código de Ética e Conduta da 
CLC, que constitui a âncora dos 
comportamentos e guião 
de atuação para a prossecução 
dos Valores da CLC.

Olhamos para o novo ano, ainda 
com elevada incerteza, mas também 
com um espírito positivo e sentido 
de missão para continuarmos 
a ser uma referência na logística 
de combustíveis.

Assim e com os olhos postos no 
futuro, já começamos a trabalhar 
no âmbito dos principais projetos 
a serem implementados em 2022, 
nomeadamente:

•  Racionalização energética  
 com um novo sistema solar  
 térmico;
•  Revamping do sistema de   
 CCTV e Controlo de Acessos  
 do Parque;
•  Revamping de 166 injetores de  
 aditivos;
•  Conclusão do projeto de   
 Sensorização do Oleoduto.

Relembro que o nosso compromisso 
começa na Segurança, deixando 
uma palavra de gratidão aos 
membros do Conselho 
de Administração pelo apoio 
e confiança depositados na equipa 
CLC, bem como a todos 
os colaboradores que com resiliência 
e responsabilidade souberam 
ultrapassar  
as dificuldades e  assegurar 
a sustentabilidade da CLC.  

José Eduardo Sequeira Nunes 

Administrador-Delegado 
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2. NEGÓCIO
Conclusão do Projeto do Bioetanol, 
iniciado em 2020 e sua inclusão 
no portfólio de novos serviços 
prestados pela CLC.

1. SEGURANÇA
Focados na implementação da nossa 
cultura de segurança, demos início ao 
projeto de sensorização do oleoduto 
como o principal ativo da CLC, 
assegurando uma melhor proteção 
deste ativo essencial.

4. PESSOAS
Atualização do Código de Ética 
e Conduta da CLC, como âncora 
dos  comportamentos e guião da  
atuação de todos os colaboradores.

3. TECNOLOGIA
Reforço da segurança na sua 
dimensão tecnológica, através 
do Projeto de Cibersecurity, com 
foco na segurança dos sistemas  
de informação e automação 
da empresa. 

FACTOS 
RELEVANTES 
OCORRIDOS
EM 2021
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Carlos Silva
Presidente do Conselho de Administração

José Eduardo Nunes
Administrador-Delegado

Armando Oliveira
Vogal

António Teixeira
Vogal

Arnaud Michel Havard
Vogal

A composição dos Órgãos Sociais da CLC – COMPANHIA LOGÍSTICA DE COMBUSTÍVEIS, 
S.A., para o mandato em curso correspondente ao triénio de 2021 a 2023, é a seguinte:

ÓRGÃOS 
SOCIAIS

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Engº. José Carlos da Silva Costa 
Presidente

Dr. José Eduardo Monteiro Sequeira 
Nunes – Administrador Delegado 

Engº. Armando Augusto Ferreira  
de Oliveira – Vogal 

Engº. António de Jesus Rodrigues 
Teixeira – Vogal  

Dr. Arnaud Michel Havard – Vogal

MESA DA ASSEMBLEIA-GERAL

Dra. Rita Picão Fernandes 
Presidente
 
Dra. Inês Figueira  
Secretária

A CLC ÓRGÃOS SOCIAIS ATIVIDADES DESEMPENHO ANEXOS

FISCAL ÚNICO

Efetivo: “M. Silva, P. Caiado, P. 
Ferreira & Associados – Sociedade 
de Revisores Oficiais de Contas, 
Lda.”, inscrita na OROC sob o nº.� 44 
e representada pelo Dr. Pedro João 
Reis de Matos Silva (ROC), inscrito na 
OROC sob o nº. 491e registado na 
CMVM com o nº. 20161390.

Suplente: “Ernst & Young Audit 
& Associados – Sociedade de 
Revisores Oficiais de Contas, SA”, 
inscrita na OROC sob o nº 178 
e representada pelo Dr. Rui Abel 
Serra Martins (ROC), inscrito na 
OROC sob o nº.�1119 e registado 
na CMVM com o nº. 20160731.
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ATIVIDADES 
DESENVOLVIDAS 
EM CONTEXTO 
COVID-19

A CLC ÓRGÃOS SOCIAIS ATIVIDADES DESEMPENHO ANEXOS

O ano 2021 continuou a ser marcado 
pelo contexto inerente ao COVID-19, 
tendo a CLC dado continuidade às 
medidas implementadas em 2020, 
fundamentais para a prevenção  
e mitigação da pandemia, das quais 
se destacam, no âmbito de protocolo 
interno em vigor, a realização 
sistemática de testes a todos os 
colaboradores e prestadores 
de serviço em permanência na 
instalação, tendo sido efetuados 920 
testes serológicos, bem como 756 
testes rápidos de antigénio (TRAg), 
por forma a por um lado, prevenir 
potenciais situações de contágio,  
e por outro a traçar um perfil relativo 
à imunidade da população  
na empresa.

O Plano de contingência foi 
revisto em função da evolução 
da pandemia e das orientações 
emanadas pelo governo, tendo sido 
realizadas três revisões, a última das 
quais em outubro de 2021.

A Comissão de Acompanhamento 
do Coronavírus da CLC (CAC), 
continuou em desempenho, 
monitorizando de forma muito 
próxima, não só a evolução da 
pandemia no País e no Concelho, 
procedendo à definição e ajuste de 
medidas em função da mesma, bem 
como ao acompanhamento dos 
colaboradores da CLC e respetivos 
agregados familiares. 

Neste em particular, foram  
desenvolvidos mapas de análise 
relativos à taxa de vacinação, de 
positividade e número de isolamentos 
obrigatórios e profiláticos, permitindo 
um conhecimento aprofundado da 
situação pandémica na Empresa.

A desinfeção de toda a instalação  
e em particular dos espaços comuns, 
continuou a ser efetuada, apostando 
nas medidas de prevenção  
de contágio.

No sentido de dar cumprimento 
às orientações da Direção Geral 
Saúde (DGS) e da Autoridade para 
as condições de Trabalho (ACT), 
continuou a ser efetuado diariamente 
o controlo dos colaboradores que se 
encontram fisicamente na instalação 
e cujas funções não são compatíveis 
com o teletrabalho, bem como dos 
que se encontram em regime  
de teletrabalho.

No campo da responsabilidade 
social e no que respeita ao apoio 
prestado aos colaboradores 
e respetivo agregado familiar, 
continuaram a ser entregues 
mensalmente embalagens  
de máscaras, de acordo com  
a dimensão do agregado familiar.

O apoio permanente dos médicos 
do trabalho e da medicina curativa, 
continuou a ser assegurado  
e reforçado, bem como 

os serviços de enfermagem 
disponibilizados diariamente 
no posto médico da CLC.
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Em 2021 o oleoduto esteve em 
funcionamento 7.200 horas  
e 398 m3/hora, tendo consumido  
em média 1,51 kWh/tonelada  
de produto transportado.

Em maio entrou em funcionamento o 
projeto de produção de gasolina E95, 
obtida pela mistura de etanol e BOB, 
o que permite à CLC acompanhar 
os desafios e obrigações legais que 
se vão colocando aos seus Clientes 
em matéria de cumprimento das 
metas para as emissões de CO2, 
e desta forma assegurar, quer a 
continuidade, quer a competitividade 
da instalação.

Ao longo do ano foram 
implementadas diversas medidas 
que permitiram manter um efetivo 
dos colaboradores que assegurou 
a estabilidade de funcionamento 
e que, tal como no ano anterior, 
garantiu o normal abastecimento 
de combustíveis ao mercado.

No que concerne à fábrica de 
enchimento de GPL embalado, 
há igualmente que assinalar a 
normalidade da operação durante 
todo o ano, apesar do contexto 
adverso da pandemia.

José Manteigas
Gestor de Operações

OPERAÇÕES
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A CLC ÓRGÃOS SOCIAIS ATIVIDADES DESEMPENHO ANEXOS

Catarina Chaves
Gestora de Laboratório

No ano de 2021 o laboratório 
da CLC, não obstante o contexto 
desfavorável inerente ao 
COVID-19, conseguiu superar os 
constrangimentos causados pelo 
mesmo, mantendo o seu nível 
de rigor e a qualidade dos seus 
resultados, tendo participado 
ativamente no projeto de etanol 
levado a cabo pela CLC. 

No ano de 2021 o laboratório 
realizou cerca de 20.000 ensaios, 
refletindo um aumento em relação 
ao ano anterior. Os ensaios de 2021 
foram distribuídos da seguinte forma:

A faturação de ensaios para clientes 
externos foi cerca de 157 mil euros,  
o que significa que no ano de 2021 
o laboratório manteve o crescimento 
em faturação externa dos últimos 
anos, fruto do empenho e da pronta 
resposta dada aos seus clientes.

LABORATÓRIO
DISTRIBUIÇÃO DE ENSAIOS

Ensaios Aprovação + EIL’s

Amostras médias

Ensaios CQ

4%

64%

32%

Ano de 2021

Ano de 2020

Ano de 2019

NÚMERO DE VEÍCULOS

123

157

138

FATURAÇÃO AO LONGO DOS 3 ÚLTIMOS ANOS

0 20 40 60 80

Faturação (milhares euros)

100 120 140 160
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QUALIDADE, 
AMBIENTE, 
SEGURANÇA
E SECURITY

Luís Simões
Gestor de Qualidade, Ambiente,
Segurança e Security

Na Qualidade, Ambiente, Segurança 
e Security (QASS) foi mantido o foco 
na Prevenção de Acidentes de forma 
a garantir a segurança das pessoas, 
das infraestruturas, das populações 
circundantes, sem esquecer a 
salvaguarda do meio ambiente.

Em 2021 foi efetuada a renovação 
de certificação do Sistema de 
Gestão Integrado da Qualidade 
Ambiente e Segurança de acordo 
com os referenciais normativos NP EN 
ISO 9001, NP EN ISO 14001 e NP EN 
ISO 45001, sustentada em auditoria 
de acompanhamento por entidade 
externa acreditada para o efeito.

Destaca-se ainda em 2021, a 
iniciativa de revisão extraordinária 
do Manual ATEX, decorrente de um 
estudo efetuado, que possibilitou 
a descaracterização do parque 
de armazenamento de garrafas, 
deixando de ser área classificada 
ATEX (Atmosfera Explosiva).

Sendo a CLC uma instalação 
abrangida pelo disposto no Decreto-
Lei 150/2015, foram efetuadas 
auditorias ao Sistema de Gestão 
da Prevenção de Acidentes Graves 
e realizados dois exercícios 
relevantes: um Simulacro Geral 
do Parque, este ano em LIVEX 
(exercício à escala real) e um 
exercício interno.

O Relatório de Segurança foi revisto 
de acordo com o novo guia de 
orientação (julho 2020) e submetido 
para apreciação pela APA - Agência 
Portuguesa do Ambiente.

No ano de 2021, demos continuidade 
ao foco na comunicação interna, 
nomeadamente na divulgação  
de informação relevante, através 
do myCLC como canal privilegiado 
de comunicação dos Flash’s de 
Segurança, Saúde e Ambiente, bem 
como, de Folhas Informativas ligadas 
a temas de Segurança.

Foram aprovados para 2021 alguns 
investimentos que visaram a melhoria 
do desempenho na prevenção 
e resposta a emergências, 
designadamente: 

• Aquisição de maior número   
de ARICAS;

• Aquisição de vários    
geradores de espuma;

• Aquisição de um dispositivo   
de aspiração de    
hidrocarbonetos    
derramados e    
de um tanque insuflável   
para sua contenção;

• Substituição de monitores   
de água por monitores de   
água/espuma nos locais   
críticos;

• Introdução de um novo   
espumífero sem fluor;

• Aquisição de mais dois   
explosímetros portáteis.

Foram geradas e acompanhadas 
1.091 ações de trabalho, 26% das 
quais com Fogos Nus. Foram revistas 
mais de 38 Fichas de Procedimentos 
de Segurança associadas aos 
trabalhos de maior perigosidade. 

Foram verificados e validados uma 
grande quantidade de processos 
documentais de prestadores de 
serviços e seus trabalhadores e 
revistas e validadas as Avaliações 
de Risco associadas a alguns dos 
trabalhos realizados. 

No âmbito do projeto do Bioetanol, 
verificou-se um acréscimo de 
Autorizações de Trabalho e 
validação de documentação, 
tendo a CLC passado a contar com 
uma plataforma digital específica 
facilitadora do registo e validação 
de documentação de forma mais 
eficiente e eficaz.
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A CLC ÓRGÃOS SOCIAIS ATIVIDADES DESEMPENHO ANEXOS

QUALIDADE, 
AMBIENTE, 
SEGURANÇA
E SECURITY

Com o objetivo da melhoria 
do estado dos terrenos internos 
e envolventes do Parque, foi 
implementado, com reconhecido 
sucesso, o novo contrato de 
desmatação, de terrenos externos e 
internos.

Para além das medidas de 
natureza corpórea, foi mantida a 
comunicação multilateral com várias 
entidades públicas e privadas, de 
modo a melhorar a Segurança 
da CLC dentro de patamares de 
excelência, sendo exemplo disso, 
a cooperação com as forças de 
segurança como a GNR, a Proteção 
Civil e a Câmara Municipal da 
Azambuja. Neste âmbito, destacamos 
a estreita cooperação com a GNR 
e com a ACT - Autoridade para as 
condições de Trabalho, tendo a CLC 
sido convidada a ministrar algumas 
ações de formação, das quais se 
destaca a colaboração no segundo 
curso de proteção de infraestruturas 
críticas nacionais e o webinar sobre 
Segurança e Saúde no Trabalho nas 
operações de carga e descarga de 
matérias perigosas respetivamente.

No campo da formação de resposta 
à emergência conseguiram-se 
realizar diversas formações quer 
internas quer com elementos 
externos, sendo de destacar as de 
combate a incêndios industriais 
efetuada em colaboração com os 
Bombeiros de Alcoentre e Azambuja 
e com o Regimento de Sapadores de 

Bombeiros de Lisboa, tendo 
sido ainda efetuado com estes 
últimos, um protocolo para 
formação conjunta. 
Relativamente ao oleoduto, manteve-
se o enfoque na inspeção e 
manutenção da faixa de servidão, 
tendo sido efetuados 2 novos 
contratos com características 
específicas, um para a inspeção da 
faixa do oleoduto e outro para a 
desmatação continuada (de acordo 
com um plano anual estabelecido) 
da faixa do oleoduto. A inspeção 
terrestre foi garantida ao longo 
dos 365 dias do ano, tendo sido 
percorridos mais de 13.000km. 

O projeto de sensorização do 
oleoduto, através do cabo de fibra 
ótica, foi adjudicado no final do ano, 
constituindo investimento importante 
no reforço da segurança  
da Empresa. 
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QUANTIDADE EXPEDIDA (KTONS)
2021

Gasolina 290

Gasóleo 1288

JET 513

GPL 168

Total 2258

GESTÃO 
COMERCIAL 
E CONTROLO 
ADUANEIRO

A CLC, no desenvolvimento da 
pandemia Covid-19 registou 
uma evolução ascendente da sua 
atividade no ano 2021, ainda aquém 
daquele que tem sido o trajeto nos 
anos pré-pandemia.
 

A atividade global de expedição 
envolveu uma movimentação de 
97.806 veículos em 2021, o que 
representa uma evolução de 5,6% 
de carros tanque expedidos face ao 
ano anterior, por efeito da pandemia. 
Por produto, a evolução do número 
de veículos foi a seguinte:

Em 2021 foi alcançada uma variação 
homóloga de 7,7% nas expedições, 
com acréscimo em quase todos os 
produtos (k tons):

A CLCÓRGÃOS SOCIAISATIVIDADESDESEMPENHOANEXOS 2021Relatório de Gestão
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A CLC ÓRGÃOS SOCIAIS ATIVIDADES DESEMPENHO ANEXOS

GESTÃO 
COMERCIAL 
E CONTROLO 
ADUANEIRO

Na atividade específica de GPL 
Embalado, a Fábrica de Enchimento 
expediu cerca de 6,1 Milhões de 
garrafas em 2021, com a seguinte 
repartição mensal: TABELA 3
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GESTÃO 
COMERCIAL 
E CONTROLO 
ADUANEIRO

TABELA 7

0 500 1000 1500 2000 2500

DISTRIBUIÇÃO POR PRODUTO 2021

TOTAL

JetA1

Gasóleo

Gás.S/Pb98

Gás.S/Pb95

Butano

Propano

Na atividade de transporte por 
oleoduto, os volumes transportados 
em 2021 corresponderam a 2.257 
toneladas equivalentes, com a 
seguinte distribuição por produto: 

TONELADAS TRANSPORTADAS NO PIPELINE POR PRODUTO 

Propano Butano Gas.S/Pb95 Gas.S/Pb98 Gasóleo JetA1

TOTAL 2.258

TABELA 6
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IMPOSTO SOBRE 
OS PRODUTOS 
PETROLÍFEROS  
– ISP

Gasolinas

Gasóleo

Jet A1

Total Produtos Brancos

GPL Granel

GPL Embalado

Total GPL

TOTAL

IMPOSTO SOBRE OS PRODUTOS PETROLÍFEROS (ISP) (m€) VAR. (%)*

2021 2020 * Arredondamentos feitos à 3ª casa decimal, equivalente a Tn e m3 respetivamente

20
16

255 932

277 864

748 485

-7,9%

10,6%

22,5%

5,2%

8,5%

-1,5%

3,4%

5,2%

676 737

1 004 437
954 617

7 475
6 891

6 920
7 026

14 395

13 917

1 018 832
968 535

A CLC encontra-se em regime de 
entreposto aduaneiro e age como 
depositário autorizado, pelo que, por 
força do Decreto-Lei n� 73/201O de 
21 de junho, o ISP que incide sobre  
a gasolina, gasóleo e gás de 
petróleo liquefeito, propriedade 
dos seus clientes, é cobrado pela 
Empresa e entregue diretamente  
ao Estado. O valor do ISP liquidado 
em 2021 por conta dos clientes foi 
de 1 018 832 milhares de euros, mais 
5,2% face ao ano anterior.
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IMPOSTO SOBRE 
OS PRODUTOS 
PETROLÍFEROS  
– ISP

No cumprimento de todas as 
obrigações e procedimentos com 
a Autoridade Tributária e Aduaneira, 
verificou-se uma recuperação  
da atividade de e-DA (associadas 
na sua maioria ao Jet A1), com 
relevância para a Integração  
de 3.705 obrigações declarativas 
(e-DIC) e 18.642 documentos 
eletrónicos aduaneiros (e-DA) 
processados (mais 4.648 que  
no ano anterior).

No ano de 2021, dando cumprimento 
ao disposto no Decreto-Lei  
n.º 5/2018, de 2 de fevereiro, e ao 
Regulamento n.º 737/2019, de 23 de 
setembro a CLC continuou a reportar 
mensalmente o stock de garrafas 
existentes, recebidas e vendidas 
em parque, assim como as garrafas 
de outros operadores existentes 
nas nossas instalações, por ter sido 
identificada como parque de trocas 
de garrafas pelos nossos clientes.

A GCA participou no desenho da 
nova funcionalidade do Sistema 
Logístico que servirá para o cálculo 
das distribuições de percentagens 
por cliente contribuindo para uma 
futura otimização do processo 
logístico com os clientes. 

No âmbito da relação estreita 
com os clientes, foram mantidas as 
reuniões periódicas com os mesmos 
através de videoconferência que 

nos permitiu manter o contacto 
constante e a troca de experiências 
e informações relevantes entre a CLC, 
os transportadores e os motoristas, 
bem como, a análise das medidas 
implementadas e a sua eficácia.
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RECURSOS 
HUMANOS

No que respeita à Gestão de 
Pessoas, procedemos à divulgação 
dos resultados do inquérito relativo 
aos Riscos Psicossociais, que para 
além de analisar de que forma os 
colaboradores da CLC percecionam 
os riscos psicossociais aos quais 
estão expostos, teve como objetivo 
perceber o impacto causado 
pelas novas formas de trabalho 
adotadas no decorrer do COVID-19 
e como estas influenciam os riscos 
psicossociais. Assim, foram colocadas 
algumas questões sobre a forma 
como a pandemia afetou o trabalho 
dos colaboradores CLC, tendo sido 
analisados 6 domínios conforme 
o gráfico abaixo:

As exigências emocionais mostraram 
ser um risco para a saúde nas 
pessoas que adotaram um novo 
regime de trabalho, nomeadamente 
o trabalho misto e o teletrabalho.
Contudo, verificou-se, que o suporte 
social traz benefícios à saúde, 
fornecendo recursos para lidar com 
o stress.  Assim e apesar das altas 
exigências emocionais sentidas no 
regime de trabalho misto, as pessoas 
sentem uma qualidade na liderança 
e apoio dos colegas forte, reduzindo 
os sintomas depressivos que as 
exigências emocionais pudessem 
causar. No caso do regime de 
teletrabalho, como não se verifica 
um apoio social tão forte, os sintomas 
depressivos também se mantêm em 
níveis intermédios.

José Manteigas
Gestor de Operações

José Eduardo Nunes
Administrador Delegado

Carla Chaveiro
Gestora de Recursos Humanos

Nuno Zarcos
Gestor de Manutenção

Catarina Chaves
Gestora de Laboratório

Luís Simões
Gestor de Qualidade, Ambiente,
Segurança e Security

Margarida Farinha
Gestora Comercial e de
Controlo Aduaneiro

Artur Cordeiro
Gestor Financeiro
e de Aprovisionamentos

Leão Fernandes
Gestor de Sistemas de
Informação e Automação

Recursos Humanos

Misto Presencial Teletrabalho

5,00

4,00

3,00

2,00

2,27

1,64

2,42

2,60

3,45
3,36

3,36

2,60

1,73

1,37

2,20

2,79

3,00

2,73
2,89 2,80

2,47

3,20

1,00

DETERIORAÇÃO RELAÇÃO
COM OS COLEGAS

EQUILIBRIO 
TRABALHO - FAMÍLIA

ORGANIZAÇÃO
DO TRABALHO

CUMPRIMENTO DE PRAZOS APOIODETERIORAÇÃO RELAÇÃO
COM A CHEFIA
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As exigências emocionais mostraram 
ser um risco para a saúde nas 
pessoas que adotaram um novo 
regime de trabalho, nomeadamente 
o trabalho misto e o teletrabalho.

Contudo, verificou-se, que o suporte 
social traz benefícios à saúde, 
fornecendo recursos para lidar com 
o stress.  Assim e apesar das altas 
exigências emocionais sentidas no 
regime de trabalho misto, as pessoas 
sentem uma qualidade na liderança 
e apoio dos colegas forte, reduzindo 
os sintomas depressivos que as 
exigências emocionais pudessem 
causar. No caso do regime de 
teletrabalho, como não se verifica 
um apoio social tão forte, os sintomas 
depressivos também se mantêm em 
níveis intermédios.

No que concerne ao Inquérito de 
Clima Organizacional, aplicado em 
2020, foi desenvolvido um Plano 
de Comunicação Interna, fruto da 
análise dos resultados do mesmo, 
com dois principais objetivos:

•  Fomentar a comunicação   
  entre as diferentes áreas  
  da empresa;

•  Reforçar a comunicação   
  entre  os gestores    
  e os elementos    
  das respetivas equipas.

RECURSOS 
HUMANOS

Recursos Humanos

Apoio Social

Sintomas
Depressivos

Exigências
Emocionais

Coesão/Alinhamento
estratégico

Promover o alinhamento
entre organização 

e colaboradores
Fomentar a comunicação
entre as diferentes áreas
da empresa (empresa 
como um todo)
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RECURSOS 
HUMANOS

Das medidas implementadas, 
destaca-se a nova arquitetura 
da intranet, na qual foi dada 
particular atenção à organização 
da informação, nomeadamente 
no que respeita aos documentos 
de cariz transversal, com novas 
funcionalidades, destaques e criação 
de repositórios de informação. Foi 
ainda aprovado neste contexto, 
a criação de um Comité de 
Comunicação com a participação 
de representantes de todas as 
equipas da empresa.

No que respeita às iniciativas no 
âmbito da Governance, foi aprovada 
no final de 2021 a atualização do 
código de Ética e Conduta, tendo em 
conta a crescente importância da 
ética nas suas diferentes dimensões 
e as transformações ocorridas 
desde a publicação do anterior 
código de Ética, em 2016 e o atual 
contexto em que nos inserimos. Neste 
sentido, foram incorporados novos 
compromissos, relacionados com o 
assédio moral, sexual e formas de 
intimidação.

Ainda neste âmbito, foi criada a 
Comissão de Ética e Conduta, bem 
como canais de comunicação para 
reporte de irregularidades, com 
um maior foco nas pessoas e nos 
seus comportamentos congruentes 
com os princípios e compromissos 
assumidos neste Código.

No seguimento da criação da 
Comissão de Ética e Conduta, foram 
ainda aprovados o Regulamento 
da mesma e o Procedimento para 
Comunicação de Irregularidades – 
Linha de Ética.

No que respeita à Responsabilidade 
Social e sobre a qual a CLC tem 
vindo a adotar uma postura cada 
vez mais comprometida, não só 
a nível externo como também 
interno, foi aprovada a cedência 
de equipamentos informáticos 
aos colaboradores da CLC (com 
exceção dos seus Gestores), 
que resultaram do processo de 
renovação em vigor na CLC. 
Esta medida, procurou servir as 
necessidades evidenciadas pelas 
pessoas, associadas ao atual 
contexto por via do COVID-19, e às 
alterações ao nível das novas formas 

de trabalho e de aprendizagem, 
cada vez mais suportadas por 
meios tecnológicos.

Na Formação, em 2021, demos 
seguimento à nossa cultura de 
Segurança, tendo sido ministradas 
830 horas em ações de formação 
relacionadas com Segurança, Saúde 
e Ambiente, das quais se destacam 
as ações relativas aos trabalhos 
realizados em espaços confinados e 
em alturas; segurança de produtos 
químicos – REACH; resposta 
à emergência e ações relativas 
aos processos de gestão das 
modificações, todas elas relevantes 
no âmbito do SGSPAG – Sistema de 
Gestão 
de Segurança e Prevenção 
de Acidentes Graves. 

TABELA 9

2,00%
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0,00%

1º Trimestre 2º Trimestre 3º Trimestre 4º Trimestre

Taxa de Formação Trimestral

TAXA DE FORMAÇÃO - 2021

Taxa Formação Anual
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RECURSOS 
HUMANOS

A taxa de formação em 2021 foi 
de 1,10%, equivalente a 1.044 
horas ministradas, ficando aquém 
do planeado, nomeadamente no 
que respeita a formações de cariz 
mais prático por via do contexto 
associado à pandemia, bem como 
por via do absentismo ocorrido 
relacionado com licenças parentais 
e baixas por doença.

No ano de 2021, foram efetuados 
melhoramentos na aplicação de 
Gestão da Formação, como a 
criação de formulários, reports 
ajustados às nossas necessidades 
e alertas diversos, dotando-a de 
novas funcionalidades de pesquisa 
e filtros, permitindo um maior 
controlo de todo o processo desde 
o levantamento de necessidades 
e elaboração do Plano anual de 
formação até à avaliação da 
eficácia das ações. 

Foi também dada continuidade 
à parceria estabelecida com a 
Câmara Municipal da Azambuja, 
na divulgação de oportunidades 
de estágios profissionais de um ano 
aos jovens residentes no Concelho 
de Azambuja, procurando dinamizar 
a economia e a fixação dos jovens 
na região, tendo sido iniciados em 
2021 três (3) estágios profissionais, 
nomeadamente nas áreas do 
Laboratório, Sistemas de Informação 
e Automação e Recursos Humanos.
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RECURSOS 
HUMANOS

A EVOLUÇÃO DOS INDICADORES 
RELATIVO AOS RECURSOS 
HUMANOS FOI A SEGUINTE:

No que respeita à Taxa de 
absentismo, a mesma aumentou 
3,91% face a 2020, sendo que 
houve 3.154 horas de baixa médica 
por doença, 3.172 horas de licenças 
parentais e 402 horas de outras 
situações. 

Relativamente à Taxa de trabalho 
suplementar, a mesma subiu 2,35% 
face a 2020 por via, sobretudo, das 
baixas médicas e licenças parentais.
de trabalho e de aprendizagem, 
cada vez mais suportadas por meios 
tecnológicos.

DEZEMBRO 20 DEZEMBRO 21 VAR (%)

Efetivo Total 57 57 0

Idade Média 47,1 48,1 1,0

Antiguidade Média 14,5 15,5 1,0

Taxa de Absentismo 2,13% 6,04% 3,91%

Taxa de Trabalho Suplementar 1,25% 3,60% 2,35%

Colaboradores c/Formação Académica 54% 54% 0%

Taxa de Emprego Feminino 21% 21% 0%
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RECURSOS 
HUMANOS

MEDICINA CURATIVA E MEDICINA 
DO TRABALHO

No que respeita aos serviços 
de Medicina do Trabalho, foram 
efetuadas 101 Inspeções e 132 
exames complementares. O posto 
médico manteve a sua atividade 
permanente, com o serviço 
de enfermagem diária ao longo 
de todos os dias da semana, com 
destaque para 688 tratamentos 
efetuados. Na medicina curativa 
foram realizadas 679 consultas, 
com a presença do médico nas 
instalações da empresa dois dias 
da semana.

Demos continuidade à campanha de 
vacinação contra a Gripe, tendo sido 
administradas vacinas à maioria da 
população da Empresa.

No âmbito do contexto Covid-19, 
foram efetuados 920 testes 
serológicos e introduzidos em maior 
escala os testes rápidos de antigénio 
– TRAg, tendo sido realizados 756 
testes.

A testagem dos colaboradores, 
vem reforçar a nossa cultura de 
segurança, nomeadamente no que 
toca à prevenção de contágios 
no local de trabalho e à proteção 
da saúde dos nossos colaboradores, 
dando continuidade ao protocolo 
de testagem criado em 2020 que 

implica a realização 
de teste uma vez por mês a todos 
os colaboradores e prestadores 
de serviço em permanência 
na instalação. 
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CONFORMIDADE LEGAL

No âmbito da conformidade legal, 
foram inspecionadas 3 Esferas 
de Propano, dois Reservatórios 
de Propano e Butano, situados no 
Enchimento de Garrafas e cinco 
Desaereadores nas Ilhas de GPL. No 
âmbito da metrologia legal, foram 
verificados dez tanques atmosféricos, 
os quais foram inspecionados de 
acordo com o código API 653. 
Este SLA foi cumprido a 100%. No 
que diz respeito aos restantes SLAs 
monitorizados e acompanhados 
mensalmente, todos cumpriram os 
seus objetivos. Destes, destacamos 
os relacionados com o Sistema de 
Gestão de Segurança e Prevenção 
de Acidentes Graves (SGSPAG), como 
a manutenção dos detetores de 
chama e gás e ensaio termográfico 
aos quadros elétricos, que também 
atingiram os 100%. 
O SLA, da razão do número de horas 
de Manutenção Preventiva com a 
Manutenção Corretiva, também foi 
atingido, obtendo um valor de 78%.

MANUTENÇÃO

O ano de 2021 continuou pautado 
pela proteção acrescida, contra 
os efeitos da pandemia COVID-19, 
nos edifícios com maior presença 
física de trabalhadores na CLC, 
nomeadamente na Sala de Controlo 
e no Edifício da Portaria.

Com o esforço de toda a equipa, 
tanto interna quanto externa, todos os 
indicadores de performance, foram 
atingidos.

Em 2021, as principais ações 
realizadas pela Manutenção, foram:

PARA RAIOS - ENCHIMENTO DE 
GARRAFAS

Quando foi substituído o telhado da 
Estação de Enchimento de Garrafas 
de Gás, houve a necessidade de 
reformular a proteção do Edifício 
contra descargas atmosféricas. Essa 
proteção ficou finalizada em 2021 
com a colocação de dois novos 
Para-Raios, um num mastro autónomo 
com altura de 15 metros e outro 
numa estrutura já existente, mais 
concretamente numa Torre  
de Iluminação.José Manteigas

Gestor de Operações
José Eduardo Nunes
Administrador Delegado

Carla Chaveiro
Gestora de Recursos Humanos

Nuno Zarcos
Gestor de Manutenção

Catarina Chaves
Gestora de Laboratório

Luís Simões
Gestor de Qualidade, Ambiente,
Segurança e Security

Margarida Farinha
Gestora Comercial e de
Controlo Aduaneiro

Artur Cordeiro
Gestor Financeiro
e de Aprovisionamentos

Leão Fernandes
Gestor de Sistemas de
Informação e Automação

AQUISIÇÃO DE 10 NOVOS RÁDIOS

Foram adquiridos 10 novos rádios 
para reforço da resposta 
à emergência e para um melhor 
acompanhamento dos diversos 
trabalhos a decorrer na CLC. Para 
uma comunicação mais eficaz, todos 
os intervenientes, internos e externos, 
deverão estar a trabalhar na mesma 
frequência.

CONTADORES DE ÁGUA

Foi verificado que os caudalimetros 
instalados para controlo da 
quantidade de água captada nos 
furos 1 e 2 não se encontravam 
calibrados, de forma a dar resposta 
ao indicado nos respetivos Títulos 
de Utilização dos furos. Para dar 
resposta a esta situação, foram 
adquiridos dois contadores de água 
calibrados que foram instalados em 
ambos os furos, para que se faça a 
monitorização da respetiva captação 
de água.

SINALÉTICA

Reforço da sinalética vertical 
recorrendo a sinalização de lata 
visibilidade, nomeadamente na zona 
de atravessamento de peões  
e na zona do Parque de Garrafas. 
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aceitáveis, optamos por um sistema 
de Big Bags permeáveis os quais 
são colocados numa estrutura para 
que se processe a separação das 
águas lixiviantes, tal como a foto 
documenta.

MANUTENÇÃO

ARCE (ACORDO DE RACIONALIZAÇÃO 
DOS CONSUMOS DE ENERGIA)

No âmbito do Acordo de 
Racionalização dos Consumos de 
Energia (ARCE) continuamos com 
as campanhas de deteção de fugas 
de Ar Comprimido, tanto no Parque, 
como no Enchimento de Garrafas.

POSTOS DE TRANSFORMAÇÃO

Na Estação de Bombagem, em Sines, 
um dos Postos Transformadores de 
energia (PT), foi intervencionado 
e beneficiado em fábrica, estando 
o outro agendado para o ano de 
2022. Aos seis transformadores 
existentes, no Parque de Aveiras, 
foram analisadas as propriedades 
físico-químicas do óleo utilizado 
como isolante nos mesmos.

ETARI

Em 2021, com recurso a projeto e 
mão de obra interna, foi criada a 
estação de tratamentos das lamas 
retiradas da ETARI. 

No passado estas eram 
centrifugadas para se retirar 
o excesso de água e ficarem com 
o menor teor de humidade possível. 
Como a eficiência da centrifuga 
já se encontrava em valores não 
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SISTEMAS DE 
INFORMAÇÃO 
E AUTOMAÇÃO

José Manteigas
Gestor de Operações

José Eduardo Nunes
Administrador Delegado

Carla Chaveiro
Gestora de Recursos Humanos

Nuno Zarcos
Gestor de Manutenção

Catarina Chaves
Gestora de Laboratório

Luís Simões
Gestor de Qualidade, Ambiente,
Segurança e Security

Margarida Farinha
Gestora Comercial e de
Controlo Aduaneiro

Artur Cordeiro
Gestor Financeiro
e de Aprovisionamentos

Leão Fernandes
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A área de Sistemas de Informação  
e Automação impulsionou fortemente 
o desenvolvimento dos sistemas de 
informação e automação, através 
dos investimentos dirigidos  
à Automação e Controlo, Integração 
de Sistemas, Atualizações, Migrações, 
Cibersegurança e Transformação 
Digital da Empresa. 

No âmbito da incorporação de 
Bioetanol na Gasolina95, foram 
desenvolvidos 3 projetos de 
automação para permitir o controlo 
e supervisão das descargas de 
Bioetanol por cisternas, o controlo 
das existências do novo produto, a 
injeção do Bioetanol na Gasolina 
95, as respetivas comunicações 
aos clientes bem como o fecho do 
processo alfandegário com  
a Autoridade de Tributária. Isto 
implicou: 

i) Alterações nos sistemas de   
automação de controlo  
e seguranças HIMA, na lógica dos  
autómatos de Distributed Control  
Systems (DCS), Safe Guard Systems  
(SGS) e Fire and Gas Systems (FGS)  
a fim de implementar as novas   
lógicas para o controlo  
e segurança dos tanques  
e processos de Bioetanol; 

ii) Alterações ao nível dos sistemas  
de automação TAS e SCADA   
do parque para integrar os novos  

processos de descarga e as   
suas especificidades de medição 
e integração na infraestrutura 
existente dos SCADA, TAS e o 
autómato de descarga Accuload 
bem como interfaces com 
o sistema Logística; 

iii) Implementação de novos 
processos relacionados com o 
planeamento, operacionalização 
e controlo das descargas, 
gestão de existências e controlo 
aduaneiro referente às descargas 
de Bioetanol e incorporação do 
Bioetanol nos processos de Carga 
e o seu planeamento, expedição, 
existências e mapas de Gasolina 
95 bem como interfaces com 
o sistema TAS, os sistemas dos 
Clientes e o sistema da Autoridade 
Tributária.

Foram ainda iniciados contratos de 
manutenção e de cibersegurança de 
três sistemas importantes da Empresa: 
o sistema TAS (Terminal Automation 
System), o SCADA (Sistema de 
Controlo e Aquisição de Dados) e o 
sistema EMS (Energy Management 
System) que garantem a supervisão, 
controlo e segurança do parque.

No âmbito do Sistema de Aditivação 
Comercial de Gasóleos e Gasolinas, 
foi desenvolvido o projeto de 
detalhe para a substituição do 
sistema de injeção de pistões por 

um sistema de injeção por blocos 
de contadores e electroválvulas. 
Na sequência, procedeu-se à 
definição de especificações 
dos materiais necessários às 
interligações mecânicas e elétricas 
da instrumentação associada à 
substituição dos 154 injetores de 
aditivos comerciais de produtos 
brancos. Os novos injetores serão 
integrados com os controladores 
Accuload de carga das ilhas e com 
o sistema de automação do parque 
durante 2022. Este projeto, para além 
da modernização tecnológica, irá 
trazer benefícios para a empresa 
tais como:  o aumento da precisão 
das dosagens de aditivos e a 
consequente melhoria na qualidade 
dos produtos expedidos; a maior 
flexibilidade das taxas de aditivação 
para os produtos comerciais e 
melhorias de performance no 
processo de injeção de aditivos com 
maior viscosidade, principalmente no 
inverno.

No âmbito do Sistema Logística, foram 
implementados vários processos que 
antes eram executados 
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para a migração do SAP para SAP 
S/4 no futuro. Foram ainda efetuadas 
melhorias significativas nos processos 
de Rateio analíticos planeados e 
reais.  Foram ainda implementados 
em SAP os requisitos emanados da 
Portaria n� 195/2020, para gerar 
um código de barras bidimensional 
(código QR) e um código único de 
documento (ATCUD) nas faturas e 
demais documentos fiscalmente 
relevantes da CLC, comunicando 
a informação correspondente à 
Autoridade Tributária.

Relativamente à Infraestrutura 
Tecnológica, foram implementados 
diversos novos processos de 
execução e controlo internos à SIA, 
nomeadamente:

•  o sistema de Servicedesk; 

•  a metodologia de Backups   
 e Recuperação alinhada   
 com o framework NIST de   
 cibersegurança; 

da Formação; 
iii) Sistema de Gestão de 
Indicadores, pedidos de 
melhorias e ações corretivas 
(desenvolvimento em curso). 

Foram ainda implementados 
novos standards de interfaces 
nomeadamente, da Petroleum 
Industry Data Exchange (PIDX).  
Foram também adaptados, os 
sistemas. Logística e SAP para a 
incorporação de ordens e de 
faturação do novo regime de 
isenção Parcial de Gás para  
o setor energético. 

Em paralelo com a área de 
Automação, foram implementados 
no sistema Logística vários processos/
funcionalidades de registo, 
integração e controlo de stocks 
para responder ao novo processo 
de incorporação de Bioetanol na 
Gasolina95 incorporando várias 
entidades: Clientes, Fornecedores, 
Sistema técnico.

No âmbito do Sistema SAP, foram 
automatizados vários processos 
entre os quais a agilização do 
processo de aprovisionamento.  Foi 
realizado o projeto da migração do 
SAP R/3 para SAP HANA onde foram 
atualizados os sistemas operativos, 
a base de dados e o SAP para as 
suas últimas versões compatíveis a 
fim de garantir o suporte e preparar 

em excel na sala de controlo, 
nomeadamente, a automatização 
do registo da Mudança de Partidas 
com integração dos Relatórios de 
Quantidade e Qualidade vindos 
do sistema Oil logistics Accounting 
& Shipping (OAS) de refinaria de 
Sines; Historial de Tanques com 
apresentação de situação atual 
e Estados de Lotes; Regras de 
Interface que melhoram a qualidade 
de registos; Criação da Entrada 
Automática no caso de existir Lotes 
de Origem e Percentagens de 
Clientes; Novos algoritmos e Métodos 
de Cálculo ASTM para aumentar a 
precisão dos cálculos nas diversas 
unidades; Reporte diário para 
posterior integração automática 
das existências no sistema OAS 
da refinaria de Sines por forma a 
melhorar os planeamentos entre 
ordem de bombagem e ordens de 
produção; interfaces com o novo 
sistema TAS, e o sistema de controlo 
de acessos, com o objetivo de 
registar toda a movimentação no 
parque; e Medições operacionais 
permitindo o rastreio dos movimentos 
vindo do novo SCADA do parque.

No âmbito de transformação digital, 
foram desenvolvidas 3 iniciativas: 

i) Sistema de Gestão de processos 
de GPL Embalado; 

ii) Sistema de Gestão 

SISTEMAS DE 
INFORMAÇÃO  
E AUTOMAÇÃO
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•  foi concluído o projeto    
 para a monitorização e gestão de  
 licenciamento de software de toda  
 a infraestrutura de sistemas da CLC; 

•  foi implementada e disponibilizada  
 uma rede sem fios para permitir  
 conetividade em todos os edifícios,  
 garantindo modos adequados de  
 cibersegurança; 

•  Foram ainda definidos os projetos  
 de Renovação de Infraestrutura   
 de Servidores, de    
 Comunicação Core e do   
 Sistema de Contingência a fim 
 de dar resposta à evolução 
 do sistema SAP HANA   
 e os novos processos  
 de planeamento de    
 salvaguarda e recuperação   
 (Business Continuity Planning). 

No âmbito de Cibersegurança e 
face ao surgimento de frequentes 
e sofisticados cyber ataques, foram 
desenvolvidas várias melhorias, 
algumas internamente e outras com 
recurso a prestadores, por forma 
a aumentar a Cibersegurança 
da infraestrutura. Tem havido a 
preocupação constante de atualizar 
as soluções de ciberproteção 
implementadas na CLC, 
nomeadamente proteções zero-
day, tecnologias SandBlast, Antivirus, 
Anti-bot, IPS, App Control, URL Filtering, 
Identity Awareness, VPN IPsec, VPN 
SSL, autenticação forte e gestão de 

vulnerabilidades. 
Durante 2021, a CLC colaborou como 
membro fundador na criação da 
ISAC-EnergyPT que será um Centros 
de Análise e Partilha de Informação 
para o Setor Energético em Portugal. 
A ISAC-EnergyPT é promovida pelo 
Centro Nacional de Cibersegurança 
(CNCS) e conta como membros 
fundadores as principais 
infraestruturas críticas de Energia em 
Portugal: a CLC, a Galp, a REN, a EDP, 
e a E-REDES. 

SISTEMAS DE 
INFORMAÇÃO 
E AUTOMAÇÃO
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ANÁLISE 
ECONÓMICA  
E FINANCEIRA

A Prestação de Serviços viu 
o seu valor retomar o crescimento 
interrompido em 2020, passando 
dos 20.207 milhares de euros 
registados em 2020 para os 21.263 
milhares de euros em 2021 (+5%), 
resultado do aumento das receitas 
de expedição, que atingiram os 
19.105 milhares de euros, contra os 
18.049 milhares de euros de 2020.

Para este crescimento contribuiu  
a aumento das expedições em cerca 
de +180 mil toneladas (+9% face a 
2020), traduzindo-se num aumento 
de +1.056 milhares de euros face a 
2020, com o jet de aviação, após a 
grande quebra registada em 2020, 
a contribuir para aquele crescimento 
com cerca de +108 mil toneladas, 
cerca de +715 mil euros.

Os resultados operacionais antes 
das depreciações, amortizações, 
perdas por imparidade e variação 
de provisões cresceram +13% face a 
2020, registando um valor de 10.327 
milhares de euros naquele ano face 
aos 11.678 milhares de euros de 2021.

 

José Manteigas
Gestor de Operações

José Eduardo Nunes
Administrador Delegado

Carla Chaveiro
Gestora de Recursos Humanos

Nuno Zarcos
Gestor de Manutenção

Catarina Chaves
Gestora de Laboratório

Luís Simões
Gestor de Qualidade, Ambiente,
Segurança e Security

Margarida Farinha
Gestora Comercial e de
Controlo Aduaneiro

Artur Cordeiro
Gestor Financeiro
e de Aprovisionamentos

Leão Fernandes
Gestor de Sistemas de
Informação e Automação
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O Resultado Líquido do Exercício, 
após dedução de IRC+CESE, cifrou-
se assim em 6.265 milhares de euros, 
traduzindo-se num valor de 1,253 
euros por ação.

Este EBITDA permitiu gerar um Cash-
Flow antes de impostos de 8.969 
milhares de euros, por dedução 
de 236 mil euros de resultados 
financeiros negativos e de 2.473 
milhares de euros investidos no 
ano, com os Gastos Operacionais, 
excluindo as Depreciações, 
Amortizações, Perdas por Imparidade 
de Ativos Fixos e Variação de 
Provisões a cifrarem-se em 10.255 
milhares de euros,  
em linha com o ano anterior, 
permitindo uma variação daquele 
Cash-Flow em +2.145 milhares  
de euros face a 2020.

Amortizações e Perdas por 
Imparidade de Ativos Fixos atingiram 
por sua vez os 2.870 milhares  
de euros, valor superior (+13%)  
face aos 2.549 milhares de euros  
de 2020.

Os Resultados Financeiros registaram 
valores negativos de 236 mil euros 
em 2021, mantendo a tendência 
de aumento já verificada desde 
o ano de 2017, onde atingiu os 
valores mínimos de 114 mil euros, 
resultado do aumento, quer do valor 
médio utilizado daquelas linhas ter 
incrementado em +3,6 milhões de 
euros, como também do respetivo 
custo médio em +0,075% de 2020 
para 2021.

ANÁLISE 
ECONÓMICA  
E FINANCEIRA

EBITDA AMORTIZ+PROVISÕES INTEREST IRC+CESE NET INCOME

11.678

6.265

3.158 236

2.019

Desempenho

Desempenho

EBITDA INTEREST CAPEX CASH-FLOW

236

2.473

11.678 8.969
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ANÁLISE 
ECONÓMICA  
E FINANCEIRA

LINHAS DE CRÉDITO ATIVAS

Visando o apoio à tesouraria da 
Empresa, contratou-se com o 
BCP-Banco Comercial Português, 
em meados de 2016, renovado 
anualmente até à 5° renovação em 
meados de 2021, um Programa de 
Emissão de Papel Comercial com 
teto máximo de 20 milhões de euros, 
reforçado para 30 milhões na 2° 
renovação e mantendo-se na 3°, 4° 
e 5° renovação, tendo a 1° emissão, 
num total de 15 milhões de euros, 
ocorrido a 30 de junho de 2016. Até 
final do ano 2021 foram efetuadas 
mais 67 emissões, num total de 68 
emissões, a 68° emitida no valor de 
22.500 milhares de euros e que 
corresponde à emissão viva que 
transita para 2022. A 6° renovação 
deste programa, já pré-acordada 
no final de 2021 com o BCP- Banco 
Comercial Português, prevê a 
manutenção do montante máximo 
em 30 milhões de euros.

RISCO DE LIQUIDEZ

O risco de liquidez é definido como 
o montante pelo qual os lucros e/ou 
cash-flows do negócio são afetados 
em resultado da maior ou menor 
dificuldade da Empresa em obter os 
recursos financeiros necessários para 
fazer face aos seus compromissos 
de exploração e investimentos. A 

política de gestão do risco da taxa 
de juro visa reduzir a exposição às 
taxas variáveis através da fixação do 
risco de taxa de juro da dívida.

RISCO OPERACIONAL

O risco operacional traduz-se, 
genericamente, na eventualidade 
de perdas originadas por falhas 
na prossecução de procedimentos 
internos, pelos comportamentos das 
pessoas ou dos sistemas informáticos, 
ou ainda, por eventos externos à 
organização. Dada a natureza restrita 
das operações desenvolvidas pela 
Empresa, não foram identificados 
riscos operacionais relevantes na 
atividade prosseguida.

Empresa tem acesso a facilidades 
de crédito (plafond), montantes 
que não utiliza na totalidade, mas 
que se encontram à sua disposição. 
Essas facilidades de crédito podem 
cobrir todos os empréstimos que são 
exigíveis a 12 meses. Os plafonds 
de crédito disponíveis de curto 
prazo e médio/longo prazo, mas 
não utilizados, são suficientes para 
satisfazer quaisquer exigências 
imediatas.

RISCO DE CRÉDITO

O risco de crédito surge do potencial 
incumprimento, por uma das 
partes, da obrigação contratual de 
pagamento, pelo que o nível de risco 
depende da credibilidade financeira 
da contraparte. Os limites do risco 
de crédito são fixados ao nível do 
Conselho de Administração. Os limites 
da posição de risco de crédito são 
definidos e documentados e os 
limites de crédito para determinadas 
contrapartes baseiam-se na respetiva 
notação de rating de crédito, prazo 
da exposição e montante monetário 
da exposição ao risco de crédito.

RISCO DE TAXA DE JURO

O objetivo da gestão do risco 
de taxas de juro é reduzir a 
volatilidade dos custos financeiros 
na demonstração dos resultados. A 
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PERSPECTIVAS 
FUTURAS

Embora subsista uma elevada 
incerteza na evolução económica 
e social do País, pelo impacto da 
pandemia do Covid 19, ainda assim 
a CLC está convicta que 2022 será 
um ano de grande recuperação, 
expresso num crescimento 
significativo da sua atividade 
operacional, com expedições na 
ordem das 2.600 mil toneladas.
O compromisso da Empresa começa 
na segurança e, como tal, esta é 
a sua principal prioridade. Neste 
contexto, a CLC irá continuar a 
reforçar os seus investimentos na 
segurança das pessoas e bens, 
destacando-se o revamping do 
sistema de CCTV e Controlo de 
Acessos do Parque, a conclusão do 
projeto de sensorização do Oleoduto 
para maior salvaguarda deste ativo e 
ainda um plano de Cibersegurança 
para proteção das infraestruturas.
Será também levado a efeito 
um projeto na área das Energias 
Renováveis, com implementação 
de um Parque Solar para produção 
de energia para autoconsumo. 
Nas Operações, serão melhorados 
os sistemas de injeção de aditivos 
comerciais e na área dos Sistemas 
de Informação e Automação serão 
incentivadas as ações de Ciber-
Resiliência e Transformação Digital.
A CLC manterá seu programa 
de manutenção dos ativos, para 
assegurar as melhores condições 
de funcionamento e melhorar 
a excelência operacional das 
atividades.

Nos próximos 5 anos, a CLC 
planeia investir mais de 8, 7 Milhões 
Euros, tendo sempre presente o 
seu propósito de ser o operador 
de referência na logística de 
combustíveis do mercado ibérico, 
atuando hoje com vista a um futuro 
mais sustentável.
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FACTOS 
RELEVANTES 
OCORRIDOS 
APÓS O 
ENCERRAMENTO 
DO EXERCÍCIO

A 24 de fevereiro de 2022, a Rússia 
lançou uma ofensiva militar contra a 
Ucrânia. Estamos atentos e a avaliar 
de forma permanente o potencial 
impacto desta situação no melhor 
interesse dos diversos stakeholders.  

Apesar do atual contexto de 
incerteza, a Administração não 
prevê, com base na informação 
atualmente disponível, impactos 
que possam colocar em causa a 
informação financeira e estimativas 
contabilizadas a 31 de dezembro 
de 2021 nem a continuidade das 
operações da Empresa.
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PROPOSTA DE 
APLICAÇÃO  
DE RESULTADOS

O Resultado Líquido do Exercício 
que terminou em 31 de dezembro 
de 2021 foi de € 6.264.593,22 (seis 
milhões, duzentos e sessenta e quatro 
mil, quinhentos e noventa e três euros 
e vinte e dois cêntimos), propondo 
o Conselho de Administração que 
seja aplicado na distribuição de 
dividendos aos Acionistas.

Por fim, propõe-se uma distribuição 
máxima de € 309.750,00 (trezentos 
e nove mil, setecentos e cinquenta 
euros) aos Colaboradores da 
Empresa e ao seu Administrador-
Delegado, a título de participação 
nos resultados, montante este 

já reconhecido e expresso nas 
demonstrações financeiras da 
Empresa, tendo os respetivos 
resultados líquidos de 2021 sido 
apurados já considerando aquele 
valor. A repartição deste montante 
entre os colaboradores da Empresa 
e o seu Administrador-Delegado 
deverá ser determinada pelo 
Conselho de Administração da 
Empresa, nos termos das normas 
internas aplicáveis.

Aveiras de Cima,  

7 de março de 2022
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PROPOSTA DE 
APLICAÇÃO  
DE RESULTADOS

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

Eng.° José Carlos da Silva Costa   

Dr. José Eduardo Monteiro Sequeira Nunes   

Eng.° Armando Augusto Ferreira de Oliveira    

Eng.° António de Jesus Rodrigues Teixeira    

Dr. Arnaud Michel Havard
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ANEXO 1
DECLARAÇÕES 
E MENÇÕES 
OBRIGATÓRIAS
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DECLARAÇÕES 
E MENÇÕES 
OBRIGATÓRIAS

1. Lista de acionistas 

(Artigos 448.°, n.° 4 do Código das Sociedades 

Comerciais)

Petrogal, S.A 65%
Rubis Energia Portugal, S.A. 20%
Repsol Portuguesa, S.A. 15%

3. Ações e obrigações da Galp 
Energia, SGPS, S.A., detidas 
por membros dos órgãos de 
Administração e Fiscalização  
a 31 de dezembro de 2021

(Artigo 447.° n.° 5 do Código das Sociedades 

Comerciais)

2. Ações próprias

(Artigos 66.° alínea d) e 325.°-A n.° 1 do Código 

das Sociedades Comerciais)

Durante o exercício de 2021 a 
CLC – Companhia Logística de 
Combustíveis, S.A. não adquiriu nem 
alienou ações próprias nem era 
detentora de ações próprias em  
31 de dezembro de 2021.

A CLC ÓRGÃOS SOCIAIS ATIVIDADES DESEMPENHO ANEXOS

Nenhum dos membros dos órgãos de administração e fiscalização era titular a 31 de dezembro de 2021, de obrigações emitidas pela Galp Energia, SGPS, S.A..

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
AQUISIÇÃO EM 2021 ALIENAÇÃO EM 2021 TOTAL EM

31-12-21DATA N.° AÇÕES Valor Unitário DATA N.° AÇÕES Valor Unitário

Presidente do Conselho  
de Administração

José Carlos  
da Silva Costa N/A 0 N/A N/A 0 N/A 275

Administrador Delegado José Eduardo Monteiro  
Sequeira Nunes N/A 0 N/A N/A 0 N/A 0

Vogal do Conselho  
de Administração

Armando Augusto  
Ferreira de Oliveira N/A 0 N/A N/A 0 N/A 0

Vogal do Conselho  
de Administração

António de Jesus 
Rodrigues Teixeira N/A 0 N/A N/A 0 N/A 4.000

Vogal do Conselho  
de Administração Arnaud Michel Havard N/A 0 N/A N/A 0 N/A 0

ÓRGÃO DE FISCALIZAÇÃO DATA N.° AÇÕES VALOR 
UNITÁRIO DATA N.° AÇÕES VALOR 

UNITÁRIO
TOTAL EM
31-12-21

Fiscal Único
Efetivo

M. Silva, P. Caiado,  
P. Ferreira & Associados 
SROC, Lda

N/A 0 N/A N/A 0 N/A 0

Fiscal Único
Suplente

Ernst & Young Audit 
& Associados SROC, SA N/A 0 N/A N/A 0 N/A 0
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DECLARAÇÕES 
E MENÇÕES 
OBRIGATÓRIAS

5. Posições credoras e devedoras 
com sociedades do grupo

(Artigos 5.° n.° 4 do Decreto-Lei n.° 495/88 de 30 

de dezembro, com a nova redação dada pelo  

Decreto-Lei n.° 318/94 de 24 de dezembro)

Ver a Nota 29 (Saldos e transações 
com entidades relacionadas)  
e posições credoras sobre 
sociedades participadas do Anexo 
às Demonstrações Financeiras.

4. Negócios dos administradores 
com a Sociedade 

(Artigo 397.° do Código das Sociedades 

Comerciais)

Não se registaram em 2021 
autorizações a membros do 
Conselho de Administração da 
CLC – Companhia Logística de 
Combustíveis, S.A. para a realização 
de negócios com a sociedade.
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ANEXO 2
DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS
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CLC - COMPANHIA LOGÍSTICA DE COMBUSTÍVEIS, S. A.
DEMONSTRAÇÃO DA POSIÇÃO FINANCEIRA EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020
(Montantes expressos em milhares de Euros - m€)

As notas anexas fazem parte da demonstração da posição financeira em 31 de dezembro de 2021.

O CONTABILISTA CERTIFICADO

Dr. Artur José Pinto Cordeiro

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Eng. José Carlos  
da Silva Costa

Dr. José Eduardo Monteiro 
Sequeira Nunes

Eng. Armando Augusto 
Ferreira de Oliveira

Dr. Arnaud Michel 
Havard 

Eng. António de Jesus 
Rodrigues Teixeira

ATIVO NOTAS 31 DEZ 2021 31 DEZ 2020

Ativo não corrente:
Ativos tangíveis 12 38.134 38.246

Locações e direitos de uso 13 871 995

Ativos intangíveis 12 152 312

Outras contas a receber 15 621 438

Ativos por impostos diferidos 9 420 386

Total de ativos não correntes: 40.198 40.377

Ativo corrente:
Inventários 17 378 322

Clientes 16 e 29 90.871 80.918

Outras contas a receber 15 453 366

Imposto corrente sobre o rendimento a receber 9 - 486

Caixa e seus equivalentes 19 957 43

Total dos ativos correntes: 92.659 82.135

Total do ativo: 132.857 122.512

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO NOTAS 31 DEZ 2021 31 DEZ 2020

Capital próprio:
Capital social 20 5.000 5.000

Outras reservas 21 1.000 1.000

Resultado líquido do exercício 6.265 6.101

Total do capital próprio: 12.265 12.101

Passivo:

Passivo não corrente:
Responsabilidades por locações e direitos de uso 13 654 800

Provisões 26 3.441 2.924

Total do passivo não corrente: 4.095 3.724

Passivo corrente:
Empréstimos e descobertos bancários 23 22.500 22.000

Fornecedores 27 1.990 2.038

Outras contas a pagar 25 91.777 82.455

Responsabilidades por locações e direitos de uso 13 146 194

Imposto corrente sobre o rendimento a pagar 9 84 -

Total do passivo corrente: 116.497 106.687

Total do passivo: 120.592 110.411

Total do capital próprio e do passivo: 132.857 122.512
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CLC - COMPANHIA LOGÍSTICA DE COMBUSTÍVEIS, S. A.
DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZA PARA OS EXERCÍCIOS DE 2021 E 2020
(Montantes expressos em milhares de Euros - m€)

Notas 2021 2020

Proveitos operacionais:

Prestação de serviços 5 e 7 21.263 20.207

Outros proveitos operacionais 5 e 7 670 322

Total de proveitos operacionais: 21.933 20.529

Gastos operacionais:

Custo das vendas 6 e 7 323 281

Fornecimentos e serviços externos 6 e 7 5.936 5.815

Custos com o pessoal 6 e 7 3.850 3.967

Depreciações, amortizações e perdas por imparidades ativos fixos 6 e 7 2.870 2.549

Provisões e perdas por imparidade de contas a receber 6 e 7 288 (641)

Outros custos operacionais 6 e 7 146 139

Total de gastos operacionais: 13.413 12.110

Resultados operacionais: 8.520 8.419
Proveitos financeiros 7 e 8 3 4
Custos financeiros 7 e 8 (239) (198)

Resultado antes de impostos e das contribuições extraordinárias do setor energético: 8.284 8.225

Imposto sobre o rendimento 7 e 9 (1.711) (1.814)

Contribuição extraordinária do setor energético 7, 9 e 26 (308) (310)

Resultado líquido do exercício 6.265 6.101

Resultado por ação (valor em Euros) 7 e 10 1,25 1,22

O CONTABILISTA CERTIFICADO

Dr. Artur José Pinto Cordeiro

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Eng. José Carlos  
da Silva Costa

Dr. José Eduardo Monteiro 
Sequeira Nunes

Eng. Armando Augusto 
Ferreira de Oliveira

Dr. Arnaud Michel 
Havard 

Eng. António de Jesus 
Rodrigues Teixeira

As notas anexas fazem parte da demonstração da posição financeira em 31 de dezembro de 2021.
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CLC - COMPANHIA LOGÍSTICA DE COMBUSTÍVEIS, S. A.
 DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA PARA OS EXERCÍCIOS DE 2021 E 2020
(Montantes expressos em milhares de Euros - m€)

Notas 2021 2020

Atividades operacionais:
Recebimentos de clientes 26.561 25.200

Pagamentos a fornecedores (8.490) (7.782)

Pagamentos ao pessoal (3.965) (4.147)

(Pagamentos)/recebimentos de imposto sobre produtos petrolíferos - 25.668

(Pagamento)/recebimento do imposto sobre o rendimento (1.119) (2.716)

Outros (pagamentos)/recebimentos relativos à atividade operacional (2.711) (3.280)

Fluxos das atividades operacionais (1) 10.276 32.943

Atividades de investimento:

Recebimentos provenientes de:

Ativos tangíveis - 1

- 1
Pagamentos respeitantes a:
Ativos tangíveis 12 e 25 (3.381) (1.767)

Ativos intangíveis (8) (1)

Outros ativos (4) (4)

(3.393) (1.771)

Fluxos das atividades de investimento (2) (3.393) (1.771)

Atividades de financiamento:

Recebimentos provenientes de:
Empréstimos obtidos 23 282.750 239.750

Juros e proveitos similares 3 4

282.753 239.754

Pagamentos respeitantes a:
Empréstimos obtidos 23 (282.250) (236.250)

Juros de empréstimos obtidos (92) (71)

Juros e custos similares (48) (40)

Dividendos/distribuição de resultados 31 (6.101) (9.765)

Amortizações de locações e direitos de uso 13 (219) (35)

Juros de locações e direitos de uso 13 (12) (7)

288.722 246.168

Fluxos das atividades de financiamento (3) (5.969) (6.414)

Variação de caixa e seus equivalentes (4) = (1) + (2) + (3) 914 24.758

Caixa e seus equivalentes no início do exercício 19 43 (24.715)

Caixa e seus equivalentes no fim do exercício 19 957 43

O CONTABILISTA CERTIFICADO

Dr. Artur José Pinto Cordeiro

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Eng. José Carlos  
da Silva Costa

Dr. José Eduardo Monteiro 
Sequeira Nunes

Eng. Armando Augusto 
Ferreira de Oliveira

Dr. Arnaud Michel 
Havard 

Eng. António de Jesus 
Rodrigues Teixeira

As notas anexas fazem parte da demonstração da posição financeira em 31 de dezembro de 2021.
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CLC - COMPANHIA LOGÍSTICA DE COMBUSTÍVEIS, S. A.
DEMONSTRAÇÃO DO RENDIMENTO INTEGRAL PARA OS EXERCÍCIOS DE 2021 E 2020
(Montantes expressos em milhares de Euros - m€)

Notas 2021 2020

Resultado líquido do exercício 6.265 6.101

Outros ganhos e perdas reconhecidos nos capitais próprios - -

Rendimento integral do exercício 6.265 6.101

O CONTABILISTA CERTIFICADO

Dr. Artur José Pinto Cordeiro

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Eng. José Carlos  
da Silva Costa

Dr. José Eduardo Monteiro 
Sequeira Nunes

Eng. Armando Augusto 
Ferreira de Oliveira

Dr. Arnaud Michel 
Havard 

Eng. António de Jesus 
Rodrigues Teixeira

As notas anexas fazem parte da demonstração da posição financeira em 31 de dezembro de 2021.
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Notas 2021 2020

Resultado líquido do exercício 6.265 6.101

Outros ganhos e perdas reconhecidos nos capitais próprios - -

Rendimento integral do exercício 6.265 6.101

CLC - COMPANHIA LOGÍSTICA DE COMBUSTÍVEIS, S. A.
DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERAÇÕES NO CAPITAL PRÓPRIO PARA EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020
(Montantes expressos em milhares de Euros - m€)

As notas anexas fazem parte integrante da demonstração de alterações no capital próprio para o exercício findo em 31 de dezembro de 2021.

O CONTABILISTA CERTIFICADO

Dr. Artur José Pinto Cordeiro

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Eng. José Carlos  
da Silva Costa

Dr. José Eduardo Monteiro 
Sequeira Nunes

Eng. Armando Augusto 
Ferreira de Oliveira

Dr. Arnaud Michel 
Havard 

Eng. António de Jesus 
Rodrigues Teixeira

Movimentos do exercício Notas Capital social (Nota 20) Outras reservas (Nota 21) Resultado líquido 
do exercício Total

Saldo em 1 de Janeiro de 2020 5.000 1.000 9.765 15.765
Resultado líquido do exercício - - 6.101 6.101

Rendimento integral do exercício - - 6.101 6.101

Distribuição de dividendos/dividendos antecipados - - (9.765) (9.765)

Saldo em 31 de Dezembro de 2020 5.000 1.000 6.101 12.101
Resultado líquido do exercício - - 6.265 6.265

Rendimento integral do exercício - - 6.265 6.265

Distribuição de dividendos/dividendos antecipados 31 - - (6.101) (6.101)

Saldo em 31 de Dezembro de 2021 5.000 1.000 6.265 12.265
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ANEXO ÀS 
DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS
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1. NOTA 
INTRODUTÓRIA

Notas às Demonstrações Financeiras 
em 31 de dezembro de 2021 
(Montantes expressos em milhares  
de euros - m€)

A CLC – Companhia Logística 
de Combustíveis, S.A (doravante 
Empresa) foi constituída em 20 de 
abril de 1994 com sede em Lisboa, 
tendo transferido no final do exercício 
de 1996 a sua sede para o Parque 
de Aveiras (local onde se localiza 
o Parque de Armazenagem de 
Combustíveis e as Instalações da 
Empresa), localizado na E.N. 366, 
ao Km 18, em Aveiras de Cima, 
no concelho de Azambuja, distrito 
de Lisboa, Portugal. A Empresa 
tem como atividade principal a 
instalação e exploração de parques 
de armazenagem de combustíveis 
líquidos e gasosos, bem como das 
respetivas estruturas de transportes. 
A Empresa iniciou a sua atividade 
de exploração dos ativos acima 
referidos, durante o primeiro trimestre 
de 1997.

No ano 2000 a Empresa iniciou um 
processo de certificação dos seus 
Sistemas de Qualidade, Ambiente 
e Segurança, tendo no ano 2001 
obtido a certificação no Sistema de 
Qualidade de acordo com a Norma 
NP EN ISO 9001, um ano depois em 
2002 a certificação no Sistema de 
Segurança e Saúde no Trabalho de 
acordo com a Norma OHSAS 18001 

e finalmente em 2004 finalizado 
o processo com a certificação do 
Sistema de Ambiente de acordo 
com a Norma NP EN ISO 14001.

Hoje a Empresa tem certificado um 
Sistema Integrado de Gestão da 
Qualidade, Ambiente e Segurança 
e Saúde no Trabalho a que juntou, 
em 2008, a Acreditação do seu 
Laboratório segundo a Norma NP 
EN ISO/IEC 17025. 

Em 2020 procedeu-se à atualização 
da certificação no Sistema de 
Segurança e Saúde no Trabalho, 
passando a partir daquela data 
o referido sistema a estar de acordo 
com a Norma ISO 45001.

O Parque de Armazenagem 
de Combustíveis, propriedade 
e operado pela Empresa, 
destina-se à receção através 
do oleoduto multiprodutos, à 
armazenagem e à expedição 
(a granel ou em garrafas) de 
combustíveis líquidos (produtos 
brancos - gasóleo, gasolina e jet 
- e gasosos - gases de petróleo 
liquefeitos - butano e propano). 
É a partir do referido Parque que 
é abastecida toda a zona centro 

do País, incluindo a área 
metropolitana de Lisboa 
e o Aeroporto da Portela.

Os produtos armazenados no Parque 
de Aveiras são transportados através 
do Oleoduto Multiprodutos, 
o qual tem a extensão de 
147 quilómetros, também 
propriedade e operado pela 
Empresa, e nele são transportados 
os combustíveis líquidos e gases 
de petróleo liquefeitos desde 
a Refinaria de Sines até 
ao Parque de Armazenagem 
de Combustíveis.

As demonstrações financeiras anexas 
são apresentadas em Euros (moeda 
funcional), dado que esta é a divisa 
preferencialmente utilizada 
no ambiente económico 
em que a Empresa opera.
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2. PRINCIPAIS 
POLÍTICAS
CONTABILÍSTICAS

As principais políticas 
contabilísticas adotadas pela 
Empresa na preparação das 
demonstrações financeiras  
são as abaixo mencionadas.

A. BASES DE APRESENTAÇÃO

As demonstrações financeiras 
foram preparadas no pressuposto 
da continuidade das operações 
e tomando por base o custo 
histórico, a partir dos livros e 
registos contabilísticos da Empresa, 
mantidos de acordo com as Normas 
Internacionais de Relato Financeiro, 
tal como adotadas pela União 
Europeia.

Devem entender-se como fazendo 
parte daquelas normas, quer as 
Normas Internacionais de Relato 
Financeiro (“IFRS” – International 
Financial Reporting Standards) 
emitidas pelo International 
Accounting Standard Board (“IASB”), 
quer as Normas Internacionais de 

Contabilidade (“IAS”), emitidas pelo 
International Accounting Standards 
Committee (“IASC”) e respectivas 
interpretações – SIC e IFRIC, emitidas 
pelo International Financial Reporting 
Interpretation Committee (“IFRIC”) e 
Standing Interpretation Committee 
(“SIC”), que tenham sido adoptadas 
na União Europeia. De ora em 
diante, o conjunto daquelas normas 
e interpretações serão designados 
genericamente por “IFRS”.

O Conselho de Administração 
da Empresa entende que as 
demonstrações financeiras anexas e 
as notas que se seguem asseguram 
uma adequada apresentação da 
informação financeira.

As normas “IFRS” aprovadas e 
publicados no Jornal Oficial da União 
Europeia (JOUE) durante o exercício 
findo em 31 de dezembro de 2021 
e com aplicação contabilística 
em exercícios posteriores são 
resumidamente apresentadas 
no quadro abaixo, sem impactos 
relevantes nas demonstrações 
financeiras da Empresa. 

Normas e Interpretações publicadas pelo JOUE e aprovadas pela UE, que entraram em vigor em 2021:

Norma IAS Data da publicação no JOUE Data de aplicação 
contabilística

Exercício económico  
em que se aplica Observações

Alteração à IFRS 16 Locações:  
Bonificações de rendas  
relacionadas com a COVID-19 
após 30 de junho de 2021

31/08/2021 01/04/2021 2021 Sem impacto significativo.

Alterações à IFRS 9, IAS 39, IFRS 7, IFRS 4 e IFRS 16: 
Reforma das taxas de juro de referência - Fase 2 14/01/2021 01/01/2021 2021 Sem impacto significativo.

Alteração à IFRS 4 Contratos de seguros - isenção 
temporária de aplicação 
da norma IFRS 9

16/12/2020 01/01/2021 2021 Não aplicável.
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Normas e Interpretações publicadas pelo JOUE e aprovadas pela UE, que entraram em vigor em 2021:

Norma IAS Data da publicação no JOUE Data de aplicação 
contabilística

Exercício económico  
em que se aplica Observações

Alteração à IFRS 16 Locações:  
Bonificações de rendas  
relacionadas com a COVID-19 
após 30 de junho de 2021

31/08/2021 01/04/2021 2021 Sem impacto significativo.

Alterações à IFRS 9, IAS 39, IFRS 7, IFRS 4 e IFRS 16: 
Reforma das taxas de juro de referência - Fase 2 14/01/2021 01/01/2021 2021 Sem impacto significativo.

Alteração à IFRS 4 Contratos de seguros - isenção 
temporária de aplicação 
da norma IFRS 9

16/12/2020 01/01/2021 2021 Não aplicável.

Relativamente às normas em vigor 
em exercícios que se iniciarem após 
1 de janeiro de 2022, a Empresa não 
espera que estas venham a produzir 
efeitos materialmente relevantes 
sobre a sua posição patrimonial 
e resultados.

Na preparação das demonstrações 
financeiras anexas foram utilizadas 
estimativas que afetam as quantias 
reportadas de ativos e passivos, assim 
como as quantias reportadas de 
proveitos e gastos durante o período 
de reporte. Todas as estimativas e 
assunções efetuadas pelo Conselho 
de Administração foram efetuadas 
com base no melhor conhecimento 
existente, à data de aprovação das 
demonstrações financeiras, dos 
eventos e transações em curso.

A CLC – Companhia Logística de 
Combustíveis, SA, na elaboração 
e apresentação das demonstrações 
financeiras, declara estar em 
cumprimento, de forma explícita 

e sem reservas, com as normas IAS/
IFRS e suas interpretações SIC/IFRIC, 
aprovadas pela União Europeia.

Impactos da pandemia Covid-19

A 11 de março de 2020, o vírus 
COVID-19 foi declarado pandémico 
pela Organização Mundial de Saúde 
(OMS). Desde então, em vários países, 
foram implementadas medidas 
rigorosas de isolamento social, 
contribuindo para um abrandamento 
significativo do ambiente económico 
global, para a redução da procura de 
petróleo e dos seus produtos.

Apesar da Empresa ter observado 
ao longo de 2021 uma progressiva 

recuperação da procura, este foi 
ainda marcado pela permanência do 
contexto pandémico, 
em resultado do qual a procura 
de produtos de petróleo continua 
significativamente abaixo em 
todas as categorias de produtos, 
nomeadamente, nos produtos 
de gasóleo e jet.

A Administração da Empresa acredita 
que possui recursos adequados 
para continuar as suas operações a 
longo prazo, e como tal, o princípio 
da continuidade é aplicado na 
preparação das demonstrações 
financeiras.

Normas e Interpretações publicadas pelo JOUE e aprovadas pela UE, que entram em vigor em 2022:

Norma IAS Data da publicação no JOUE Data de aplicação 
contabilística

Exercício económico em que 
se aplica Observações

IFRS 17 Contratos de seguro; 
incluindo alterações à IFRS 17 23/11/2021 01/01/2023 2023 Não aplicável.

Alterações à IFRS 3 Concentrações de Ativi-
dades Empresariais, IAS 16 Ativos fixos tangíveis, 
IAS 37 Provisões, Passivos Contingentes e Ativos 
Contingentes; e melhoramentos anuais 
das normas IFRS Ciclo 2018-2020 

02/07/2021 01/01/2022 2022 Sem impacto previsível.

As principais políticas 
contabilísticas adotadas pela 
Empresa na preparação das 
demonstrações financeiras  
são as abaixo mencionadas.

2. PRINCIPAIS 
POLÍTICAS
CONTABILÍSTICAS
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2. PRINCIPAIS 
POLÍTICAS
CONTABILÍSTICAS

As principais políticas 
contabilísticas adotadas pela 
Empresa na preparação das 
demonstrações financeiras  
são as abaixo mencionadas.

B. ATIVOS TANGÍVEIS

Os ativos tangíveis encontram-se 
registados ao custo de aquisição – 
o qual inclui o preço de fatura, as 
despesas de transporte e montagem 
e os encargos financeiros suportados 
durante o período de construção 
– deduzido das depreciações 
acumuladas e das perdas por 
imparidade.

As depreciações são calculadas de 
acordo com o método das quotas 
constantes por duodécimos.

No exercício iniciado a 1 de Janeiro 
de 2017 a Empresa constatou que:

• num conjunto de 49 reservatórios  
 de armazenagem, dos quais   
 35 em formato cilíndrico   
 vertical para armazenagem de   
 gasolinas, gasóleos, jet 
 e água, e 14 em formato   
 esférico para armazenagem   
 de gás de petróleo liquefeito e;

• no oleoduto multiprodutos com   
 comprimento de 147 quilómetros  
 para ligação da estação de   
 bombagem localizada em Sines  
 ao parque de armazenagem 
 de Aveiras;

a viabilidade técnica e económica 
destes ativos era superior ao da sua 
vida útil inicial estimada de 20 anos.
Assim a Empresa solicitou a uma 

entidade independente para 
proceder a uma análise técnica que 
confirmasse aquela realidade, o que 
veio a suceder, passando a vida útil 
estimada:

• dos 49 reservatórios de   
 armazenagem, de 20 anos  
 para 35 anos e; 

• do oleoduto multiprodutos,  
 de 20 anos para 50 anos.

As taxas de depreciação utilizadas 
resultam assim das seguintes vidas 
úteis estimadas em anos:

Para que se mantenham 
operacionais, os reservatórios 
de armazenagem e respetivas 
linhas de interligação, incluindo 
o oleoduto, têm de manter um 
nível mínimo operacional de 
combustíveis líquidos e gasosos 
para que possam funcionar de 
forma regular, mantendo a pressão 
e evitando assim bolsas de ar e 
consequentemente a paragem das 
bombas de extração.

Por esse motivo, no exercício iniciado 
a 1 de janeiro de 2017, a Empresa 
adquiriu aqueles níveis mínimos 
de combustíveis, registando-os 
pelo seu custo de aquisição como 
ativos tangíveis, sendo componente 
integrante dos reservatórios que os 
armazenam, componente que será 
depreciada de acordo com a vida 
útil remanescente dos reservatórios 
(Nota 12).

2021 2020

Edifícios e outras construções 50 50

Oleoduto multiprodutos (Nota 2.p) 50 50

Outro equipamento básico da rede de transporte 20 20

Reservatórios de armazenagem (Nota 2.p) 35 35

Outro equipamento básico da rede de armazenagem 11 - 16 11 - 16

Equipamento de carga e transporte 4 - 8 4 - 8

Ferramentas e utensílios 4 - 5 4 - 5

Equipamento administrativo 3 - 5 3 - 5
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e sejam controláveis e mensuráveis 
com fiabilidade.

Os ativos intangíveis incluem na 
rubrica de propriedade industrial e 
outros direitos, essencialmente:

• Despesa incorrida com a licença  
 camarária para utilização do   
 parque de armazenagem, as quais  
 são amortizadas pelo método   
 de quotas constantes    
 por duodécimos, durante um   
 período de 15 anos;

• Direitos de passagem pagos   
 aos proprietários dos terrenos de  
 passagem do oleoduto, os quais  
 são amortizados pelo método   
 das quotas constantes    
 por duodécimos, durante um   
 período de 20 anos,    
 correspondente ao período   
 de vida útil inicial do oleoduto.

D. IMPARIDADE DE ATIVOS NÃO 
CORRENTES, EXCETO GOODWILL

São efetuados testes de imparidade 
à data das demonstrações 
financeiras e sempre que seja 
identificada uma desvalorização do 
ativo ou ativos em apreço. Nos casos 
em que o montante pelo qual o ativo 
se encontra registado  
é superior à sua quantia recuperável 
é reconhecida uma perda por 
imparidade, que é registada nas 
demonstrações dos resultados 
na rubrica de depreciações, 

amortizações e perdas por 
imparidade de ativos fixos.

A quantia recuperável é o maior 
entre o preço de venda líquido 
e o valor de uso. O preço de 
venda líquido é o montante que se 
obteria com a alienação do ativo, 
numa transação entre entidades 
independentes e conhecedoras, 
deduzido dos custos diretamente 
atribuíveis à alienação.

O valor de uso é determinado pela 
atualização dos fluxos de caixa 
futuros estimados do ativo durante 
a sua vida útil estimada. A quantia 
recuperável é estimada para o ativo 
ou unidade geradora de caixa a 
que esta possa pertencer. A taxa de 
desconto utilizada na atualização 
dos fluxos de caixa descontados 
reflete o custo médio ponderado 
dos capitais empregues na Empresa 
(“WACC”).

A reversão de perdas por 
imparidade reconhecidas em 
períodos anteriores é registada 
quando se conclui que as perdas 
por imparidade reconhecidas já não 
existem ou diminuíram. Esta análise é 
efetuada sempre que existam indícios 
de que a perda por imparidade 
anteriormente reconhecida tenha 
revertido.

A reversão das perdas por 
imparidade é reconhecida nas 
demonstrações dos resultados como 

Os encargos com reparações e 
manutenção de natureza corrente 
e plurianual são registados como 
gastos do exercício em que são 
incorridos. As grandes reparações 
relativas à substituição de partes 
de equipamentos ou outros 
ativos tangíveis são registadas 
como ativos tangíveis, caso seja 
identificada e abatida a componente 
substituída, e depreciadas às taxas 
correspondentes à vida útil residual 
dos respetivos ativos fixos principais.

As mais ou menos-valias resultantes 
da alienação ou abate dos ativos 
tangíveis são determinadas pela 
diferença entre o preço de venda 
e o valor líquido contabilístico na 
data de alienação/abate. O valor 
líquido contabilístico incorpora as 
perdas por imparidade acumuladas. 
As mais e menos-valias contabilísticas 
apuradas são registadas nas 
demonstrações dos resultados 
nas rubricas de outros proveitos 
operacionais ou outros custos 
operacionais, respetivamente.

C. ATIVOS INTANGÍVEIS

Os ativos intangíveis encontram-se 
valorizados ao custo de aquisição, 
deduzido das amortizações 
acumuladas e perdas por 
imparidade. Os ativos intangíveis só 
são reconhecidos se for provável 
que deles advenham benefícios 
económicos futuros para a Empresa 

As principais políticas 
contabilísticas adotadas pela 
Empresa na preparação das 
demonstrações financeiras  
são as abaixo mencionadas.

2. PRINCIPAIS 
POLÍTICAS
CONTABILÍSTICAS

2021 2020

Edifícios e outras construções 50 50

Oleoduto multiprodutos (Nota 2.p) 50 50

Outro equipamento básico da rede de transporte 20 20

Reservatórios de armazenagem (Nota 2.p) 35 35

Outro equipamento básico da rede de armazenagem 11 - 16 11 - 16

Equipamento de carga e transporte 4 - 8 4 - 8

Ferramentas e utensílios 4 - 5 4 - 5

Equipamento administrativo 3 - 5 3 - 5
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2. PRINCIPAIS 
POLÍTICAS
CONTABILÍSTICAS

As principais políticas 
contabilísticas adotadas pela 
Empresa na preparação das 
demonstrações financeiras  
são as abaixo mencionadas.

dedução à rubrica de amortizações 
e depreciações. Contudo, a reversão 
da perda por imparidade é efetuada 
até ao limite da quantia que estaria 
reconhecida (líquida de amortização 
ou depreciação) caso a perda por 
imparidade não se tivesse registado 
em períodos anteriores.

E. RESPONSABILIDADE POR LOCAÇÕES 
E DIREITOS DE USO

Reconhecimento

A Empresa reconhece um direito 
de uso de um ativo e um passivo 
de locação na data de início 
do contrato de arrendamento. 
O direito de uso do ativo é 
inicialmente mensurado ao custo, 
que compreende o valor inicial 
da responsabilidade de locação 
ajustada por quaisquer pagamentos 
de locação feitos em ou antes 
da data de início, além de quaisquer 
custos diretos iniciais incorridos, assim 
como uma estimativa dos custos 
de desmantelamento e remoção 
do ativo subjacente (caso aplicável), 
deduzido de qualquer incentivo 
concedido.

A responsabilidade da locação 
é inicialmente reconhecida pelo 
valor presente das rendas ainda 
não pagas à data do contrato de 
locação, descontando os juros a uma 
taxa de juro implícita na locação, ou 
no caso em que não seja possível 

determinar esta taxa facilmente, 
utilizando a taxa de juro incremental 
da Empresa. 
Em geral, a Empresa utiliza a sua taxa 
de juro incremental como a taxa de 
desconto a aplicar. Pagamentos de 
locação incluídos na mensuração 
do passivo de locação incluem o 
seguinte:

• pagamentos fixos, deduzidos de  
 quaisquer incentivos já recebidos; 

• pagamentos de locação variável,  
 dependente de uma determinada  
 taxa ou índice; 

• montantes que sejam devidos ao  
 abrigo de uma garantia do valor  
 residual;

• preço de exercício da opção de  
 compra, se for razoavelmente certo  
 que o locatário exerça a opção; e

• pagamento de penalidades   
 pelo término do contrato, se for   
 razoavelmente certo que o   
 locatário cancele o contrato.

A responsabilidade por locações 
é mensurada pelo custo amortizado, 
utilizando o método do juro efetivo. 
É remensurada quando se verificam 
alterações nos pagamentos futuros 
derivados de uma alteração da 
taxa ou índice ou taxa, se ocorrer 
uma alteração na estimativa da 
Empresa do montante que deverá 

ser pago sob uma garantia de valor 
residual, ou caso a Empresa altere a 
sua avaliação acerca a opção de 
exercício de compra, sua extensão 
ou rescisão.

Quando a responsabilidade por 
locações é remensurada, o valor do 
direito de uso é também ajustado, 
ou é registado um lucro ou prejuízo 
na demonstração de resultados, 
se a quantia escriturada do ativo 
do direito de uso já se encontrava 
reduzida a zero.

A Empresa apresenta os direitos de 
uso de ativos e as responsabilidades 
por locações em rubricas 
devidamente segregadas na 
demonstração da posição financeira.

Locações de curto prazo ou 
locações de ativos de baixo valor

A Empresa não reconhece como 
direitos de uso de ativos ou 
responsabilidade de locações, 
contratos de locação de duração 
inferior a 12 meses ou locações de 
baixo valor. A Empresa reconhece 
os dispêndios associados a estas 
locações, como um custo do 
exercício durante o período de vida 
dos contratos.

Amortização

O direito de uso do ativo é 
depreciado utilizando o método 
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de depreciação linear, com base 
no mais baixo de entre a vida útil 
do ativo do direito de uso ou o fim 
do prazo da locação. A vida útil 
estimada dos ativos do direito de uso 
é determinada na mesma base que 
para os restantes ativos tangíveis.

Imparidades

O direito de uso do ativo  
é periodicamente reduzido por 
perdas de imparidade, e ajustado 
por certas variações da obrigação 
por locações associadas ao ativo.

Estimativas contabilísticas 
e julgamentos

• Vidas úteis, valores residuais dos     
 ativos e taxas de desconto
 O apuramento dos valores   
 residuais dos ativos,    
 estimativa das vidas    
 úteis e taxas de    
 desconto têm por base   
 premissas dos contratos de   
 locação (ou ativos similares)  
 e são definidos baseados   
 no julgamento da Gestão,   
 assim como as melhores práticas  
 em uso pelos “peers” do setor.  
 A taxa de desconto considerada  
 é abrangida no intervalo de 
 [0,4% - 0,475%].

• Imparidade dos direitos  
 de uso de ativos
 Identificação de indicadores   

   de imparidade, estimativa de fluxos  
 de caixa futuros e determinação  
 do justo valor dos ativos exige   
 um elevado nível de julgamento 
 da Gestão, em termos 
 de identificação 
 e avaliação dos indicadores 
 de imparidade diferentes,   
 nomeadamente o fluxo de caixa  
 esperado, as taxas de desconto  
 aplicáveis, vidas úteis   
 e valores residuais.

F. INVENTÁRIOS

Os inventários compreendem 
essencialmente consumíveis e 
materiais de substituição destinados 
à manutenção do equipamento 
do parque de armazenagem e do 
oleoduto. Encontram-se valorizados 
ao custo de aquisição, que inclui 
todas as despesas até à entrada 
em armazém, sendo utilizado o custo 
médio como método de custeio.
Foi registado um ajustamento aos 
inventários para refletir a diferença 
entre o valor de custo dos mesmos 
e o respetivo valor de realização, 
nos casos em que este é inferior ao 
custo na data das demonstrações da 
posição financeira (Nota 17).

G. SUBSÍDIOS GOVERNAMENTAIS  
OU DE OUTRAS ENTIDADES PÚBLICAS

Os subsídios governamentais são 
reconhecidos de acordo com o seu 
justo valor quando existe certeza que 

sejam recebidos e que a Empresa irá 
cumprir com as condições exigidas 
para a sua concessão.

H. PROVISÕES, PASSIVOS 
CONTINGENTES E ATIVOS 
CONTINGENTES

As provisões são reconhecidas, 
quando e somente quando, a 
Empresa tem uma obrigação 
presente (legal, contratual ou 
implícita) resultante de um evento 
passado, seja provável que para 
a resolução dessa obrigação 
ocorra uma saída de recursos e 
o montante da obrigação possa 
ser razoavelmente estimado. As 
provisões são revistas na data de 
cada demonstração da posição 
financeira e são ajustadas de modo 
a refletir a melhor estimativa a essa 
data. As provisões para gastos de 
reestruturação são reconhecidas 
pela Empresa sempre que exista 
um plano formal e detalhado de 
reestruturação.

Um passivo contingente é: ou i) uma 
obrigação possível que provém 
de acontecimentos passados e 
cuja existência só será confirmada 
pela ocorrência ou não de um 
ou mais acontecimentos futuros 
incertos não totalmente sob o 
controlo da entidade; ou ii) uma 
obrigação presente que decorra de 
acontecimentos passados, mas que 
não é reconhecida porque:

As principais políticas 
contabilísticas adotadas pela 
Empresa na preparação das 
demonstrações financeiras  
são as abaixo mencionadas.

2. PRINCIPAIS 
POLÍTICAS
CONTABILÍSTICAS

A CLCÓRGÃOS SOCIAISATIVIDADESDESEMPENHOANEXOS 2021Relatório de Gestão
& Contas 59



A CLC ÓRGÃOS SOCIAIS ATIVIDADES DESEMPENHO ANEXOS

• não é provável que uma saída de  
 recursos seja exigida para liquidar 
 a obrigação, ou

• a quantia da obrigação não   
 pode ser mensurada com 
 suficiente fiabilidade. 

Os passivos contingentes não são 
reconhecidos nas demonstrações 
financeiras para não resultarem 
no reconhecimento de gastos que 
podem nunca se tornar efetivos. 
Contudo, são divulgados sempre que 
existe uma probabilidade de exfluxos 
futuros que não seja remota.

Um ativo contingente é um possível 
ativo proveniente de acontecimentos 
passados e cuja existência só será 
confirmada pela ocorrência ou 
não de um ou mais acontecimentos 
futuros incertos não totalmente sob 
o controlo da entidade. Os ativos 
contingentes não são reconhecidos 
nas demonstrações financeiras para 
não resultarem no reconhecimento 
de rendimentos que podem nunca 
ser realizados. Contudo, são 
divulgados quando for provável a 
existência de um influxo futuro.

I. SALDOS E TRANSAÇÕES EXPRESSAS 
EM MOEDA ESTRANGEIRA

Os ativos e passivos monetários 
expressos em moeda estrangeira 
nas demonstrações financeiras são 
convertidas para Euros utilizando as 
taxas de câmbio vigentes à data 
das demonstrações da posição 

financeira de cada período.

As transações são registadas nas 
demonstrações financeiras em 
Euros, utilizando as taxas de câmbio 
em vigor no último dia do mês 
imediatamente anterior à data da 
transação.
As diferenças de câmbio, favoráveis 
e desfavoráveis, originadas pelas 
diferenças entre as taxas de câmbio 
em vigor na data das transações e 
as vigentes na data das cobranças, 
dos pagamentos ou à data da 
demonstração da posição financeira, 
são registadas como proveitos e/
ou gastos nas demonstrações dos 
resultados do exercício na rubrica de 
ganhos (perdas) cambiais.

J. PROVEITOS E ESPECIALIZAÇÃO  
DE EXERCÍCIOS

A Empresa regista os seus proveitos 
e gastos de acordo com o princípio 
da especialização de exercícios 
pelo qual as receitas e despesas 
são reconhecidas à medida que 
são geradas, independentemente 
do momento em que são recebidas 
ou pagas. Os proveitos e gastos cujo 
valor real não seja conhecido são 
estimados.

Nas rubricas de outras contas 
a receber ou pagar correntes, 
são registados, pelo método 
do acréscimo, os proveitos (em 
contas a receber) e os gastos (em 
contas a pagar) imputáveis ao 
período corrente e cujos respetivos 

recebimentos e pagamentos 
ocorrerão no período de um ano, 
bem como os recebimentos 
e pagamentos que já ocorreram, 
mas que respeitam até um ano, estes 
pelo método do diferimento.
Quando os períodos atrás referidos 
forem superiores a um ano, os 
proveitos e gastos a eles subjacentes 
são registados, pelos mesmos 
métodos, nas rubricas de outras 
contas a receber não correntes 
e outras contas a pagar não 
correntes (alínea m. da presente 
Nota 2).

K. ENCARGOS FINANCEIROS COM 
EMPRÉSTIMOS OBTIDOS

Os encargos financeiros com 
empréstimos obtidos são registados 
como custo financeiro de acordo 
com o princípio da especialização 
dos exercícios, de acordo com o 
método da taxa de juro efetiva.

Os encargos financeiros, resultantes 
de empréstimos contraídos para 
financiar os investimentos em ativos 
tangíveis são imputados 
a ativos tangíveis em construção 
na proporção dos gastos totais 
incorridos naqueles investimentos 
até à entrada em funcionamento 
dos mesmos (alíneas b. e c. da 
presente Nota 2), sendo os restantes 
reconhecidos na rubrica de custos 
financeiros nas demonstrações dos 
resultados do exercício (Nota 8).

2. PRINCIPAIS 
POLÍTICAS
CONTABILÍSTICAS

As principais políticas 
contabilísticas adotadas pela 
Empresa na preparação das 
demonstrações financeiras  
são as abaixo mencionadas.
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Os eventuais proveitos financeiros 
por juros obtidos com empréstimos 
diretamente relacionados com 
o financiamento de ativos tangíveis 
em construção são deduzidos aos 
encargos financeiros capitalizáveis.
Os encargos financeiros incluídos nos 
ativos tangíveis são depreciados de 
acordo com o período de vida útil 
dos bens respetivos. Desde a data 
da constituição da Empresa até ao 
exercício findo em 31 de dezembro 
de 2013, o montante de custos 
financeiros capitalizados, líquido 
de proveitos, ascendeu a m€.19.171. 
Desde essa data até ao exercício 
findo em 31 de dezembro de 
2021 não se procedeu a qualquer 
capitalização adicional de encargos 
financeiros.

L. IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO

O imposto sobre o rendimento 
é calculado com base nos resultados 
tributáveis da Empresa de acordo 
com as regras fiscais aplicáveis 
e em vigor.

Os impostos diferidos referem-se 
às diferenças temporárias entre os 
montantes dos ativos e passivos para 
efeitos de reporte contabilístico 
e os respetivos montantes para 
efeitos de tributação.

Os ativos e passivos por impostos 
diferidos são calculados e 
anualmente avaliados utilizando as 
taxas de tributação que se esperam 

estarem em vigor à data da reversão 
das diferenças temporárias.

Os ativos por impostos diferidos 
são registados unicamente quando 
existem expectativas razoáveis de 
lucros fiscais futuros suficientes para 
os utilizar.  
Na data de cada demonstração 
de posição financeira é efetuada 
uma reapreciação das diferenças 
temporárias subjacentes aos 
ativos por impostos diferidos no 
sentido de reconhecer ativos por 
impostos diferidos não registados 
anteriormente por não terem 
preenchido as condições para o seu 
registo e/ou para reduzir o montante 
dos ativos por impostos diferidos 
registados em função da expectativa 
atual da sua recuperação futura 
(Nota 9).

M. INSTRUMENTOS FINANCEIROS

Os ativos e passivos financeiros são 
reconhecidos nas demonstrações 
de posição financeira quando a 
Empresa se torna parte contratual do 
respetivo instrumento financeiro.

Clientes e outras contas a receber

As dívidas de terceiros são registadas 
pelo seu valor nominal. Na data de 
cada demonstração de posição 
financeira, este montante é deduzido 
de eventuais perdas por imparidade, 
reconhecidas na rubrica de Perdas 

por imparidade em contas a receber 
para que as mesmas reflitam o seu 
valor realizável líquido. Usualmente as 
dívidas de terceiros decorrentes da 
atividade operacional não vencem 
juros.

Classificação de capital próprio 
ou passivo

Os passivos financeiros e os 
instrumentos de capital próprio 
são classificados de acordo 
com a substância contratual, 
independentemente da forma 
legal que assumem.

Empréstimos

Os empréstimos são registados no 
passivo pelo valor nominal recebido, 
líquido de despesas com a emissão 
desses empréstimos.

Os encargos financeiros são 
calculados de acordo com a taxa 
de juro efetiva, e contabilizados 
nas demonstrações dos resultados 
de acordo com o princípio da 
especialização dos exercícios. 
Os encargos financeiros incluem 
os juros e eventualmente os gastos 
de comissões com a estruturação 
dos empréstimos.
 
Fornecedores e outras contas 
a pagar

As contas a pagar decorrentes da 
atividade operacional não vencem 

As principais políticas 
contabilísticas adotadas pela 
Empresa na preparação das 
demonstrações financeiras  
são as abaixo mencionadas.

2. PRINCIPAIS 
POLÍTICAS
CONTABILÍSTICAS
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juros e são registadas pelo seu valor 
nominal.

Caixa e equivalentes

Os montantes incluídos na rubrica 
de caixa e equivalentes de caixa 
correspondem aos valores de caixa, 
depósitos bancários, depósitos 
a prazo e outras aplicações de 
tesouraria, vencíveis a menos 
de três meses, e que possam 
ser imediatamente mobilizáveis 
com risco de alteração de valor 
insignificante. Para efeitos das 
demonstrações dos fluxos de caixa, a 
rubrica de caixa e equivalentes 
de caixa compreende também 
os descobertos bancários incluídos 
na rubrica de empréstimos 
e descobertos bancários, 
na demonstração de posição 
financeira.

N. CLASSIFICAÇÃO DAS 
DEMONSTRAÇÕES DA POSIÇÃO 
FINANCEIRA

Os ativos realizáveis e os passivos 
exigíveis a mais de um ano da data 
das demonstrações financeiras, são 
classificados, respetivamente, como 
ativos e passivos não correntes.

O. EVENTOS SUBSEQUENTES

Os eventos após a data das 
demonstrações financeiras 
que proporcionem informação 
adicional sobre condições que 

existiam à data das demonstrações 
financeiras são refletidos nas 
demonstrações financeiras da 
Empresa. Os eventos após a data 
das demonstrações financeiras 
que proporcionem informação 
sobre condições que ocorram 
após a data das demonstrações 
financeiras são divulgados no anexo 
às demonstrações financeiras da 
Empresa, se significativos.

P.  ESTIMATIVAS E JULGAMENTOS

A preparação de demonstrações 
financeiras de acordo com princípios 
contabilísticos geralmente aceites, 
requer que se realizem estimativas 
que afetam os montantes dos ativos e 
passivos registados, a apresentação 
de ativos e passivos contingentes no 
final de cada exercício, bem como 
os proveitos e gastos reconhecidos 
no decurso de cada exercício. 
Os resultados atuais poderiam 
ser diferentes dependendo das 
estimativas atualmente realizadas.

Determinadas estimativas são 
consideradas críticas se:

• a natureza das estimativas é 
considerada significativa devido aos 
níveis de subjetividade e julgamentos 
necessários para a contabilização 
de situações em que existe 
grande incerteza ou pela elevada 
suscetibilidade de variação dessas 
situações e;

• o impacto das estimativas na 

situação financeira ou na atuação 
operativa é significativo.

Vidas úteis dos ativos tangíveis

A determinação das vidas úteis dos 
ativos, bem como a determinação 
do valor residual e o método de 
depreciação a aplicar é essencial 
para determinar o montante das 
depreciações a reconhecer na 
demonstração dos resultados de 
cada exercício. Estes dois parâmetros 
são definidos de acordo com o 
melhor julgamento do Conselho 
de Administração para os ativos e 
negócios em questão, considerando 
também as práticas adotadas 
por empresas do setor ao nível 
internacional (Nota 2.b).

Provisão para reestruturação

A passagem à pré-reforma, 
as atualizações salariais seguintes 
e por fim a idade oficial de 
passagem à reforma definitiva 
determinam o montante a 
reconhecer na demonstração 
dos resultados de cada exercício. 
Os primeiros dois fatores são 
definidos de acordo com o melhor 
julgamento do Conselho de 
Administração para os colaboradores 
não passíveis de ser substituídos 
e o terceiro por publicação de 
diploma legal pelas autoridades 
governamentais.

2. PRINCIPAIS 
POLÍTICAS
CONTABILÍSTICAS

As principais políticas 
contabilísticas adotadas pela 
Empresa na preparação das 
demonstrações financeiras  
são as abaixo mencionadas.
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As principais políticas 
contabilísticas adotadas pela 
Empresa na preparação das 
demonstrações financeiras  
são as abaixo mencionadas.

Provisões para processos judicias e 
contingências

O custo final de processos judiciais, 
liquidações e outros litígios pode 
variar devido a estimativas baseadas 
em diferentes interpretações das 
normas, opiniões e avaliações finais 
do montante de perdas. Desse modo, 
qualquer variação nas circunstâncias 
relacionadas com este tipo de 
contingências poderia ter um efeito 
significativo no montante da provisão 
para contingências registado, nas 
rubricas de “Provisão para processos 
judiciais” e de “Provisão para 
indeminizações a pagar”.

Provisões para matérias ambientais

A Empresa efetua igualmente 
juízos e estimativas para cálculo 
das suas obrigações referentes 
ao abandono dos seus ativos 
operacionais (parque logístico e 
oleoduto) e à descontaminação 
de solos, baseados na informação 
atual relativa a custos e planos 
esperados de intervenção. O valor 
presente é calculado por meio de 
valores descontados ao longo da 
vida útil económica dos ativos. O 
passivo associado ao abandono 
de instalações é reconhecido (junto 
com um valor correspondente como 
parte do ativo tangível relacionado) 
uma vez que existe uma obrigação 
legal ou construtiva de desmantelar 
um item do imobilizado e restaurar o 
local em que se encontra localizado 
e quando uma estimativa razoável 

possa ser realizada. Os efeitos 
das alterações resultantes das 
revisões, do decorrer do tempo ou 
no valor da estimativa original da 
provisão são refletidas numa base 
prospetiva, geralmente por ajuste 
no valor contabilístico do ativo 
tangível relacionado. No entanto, 
quando não há nenhum ativo 
relacionado, ou a alteração reduz 
o valor contabilístico para zero, o 
efeito, ou o valor que excede a 
redução no ativo relacionado para 
zero, é reconhecido no resultado do 
exercício.

Estes custos podem variar devido 
a alterações da legislação e 
regulamentos, alterações das 
condições de uma determinada 
localização, bem como variação 
nas tecnologias de reabilitação. 
Desse modo, qualquer alteração nas 
circunstâncias associadas a este tipo 
de provisões, bem como nas normas 
e regulamentos, poderá ter, como 
consequência, um efeito significativo 
nas provisões para estas matérias. A 
provisão para matérias ambientais 
é revista anualmente. As provisões 
de desmantelamento associadas 
aos nossos ativos geralmente não 
são reconhecidas, uma vez que as 
obrigações potenciais não podem 
ser mensuradas, devido às suas datas 
de liquidação indeterminadas. A 
Empresa avalia em cada data de 
relato quaisquer mudanças nos fatos 
e circunstâncias que possam exigir 
o reconhecimento de uma provisão 
para desmantelamento. 

De referir que, os ativos operacionais 
podem ser usados por períodos 
prolongados e indeterminados de 
tempo, desde que sejam mantidos 
e/ou atualizados adequadamente. 
É nossa prática e intenção atual 
manter todos os nossos ativos e 
continuar a efetuar melhorias nesses 
ativos com base nos avanços 
tecnológicos e necessidades que se 
venham a revelar necessárias para a 
operacionalidade dos mesmos.

2. PRINCIPAIS 
POLÍTICAS
CONTABILÍSTICAS
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Não aplicável.

3. EMPRESAS 
INCLUÍDAS NA 
CONSOLIDAÇÃO
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Não aplicável.

4. PARTICIPAÇÕES 
FINANCEIRAS 
EM EMPRESAS
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O detalhe dos proveitos 
operacionais da Empresa durante 
o exercício findo em 31 de dezembro 
de 2021 e 2020 é como segue:

As rubricas de prestação de 
serviços de transporte e 
armazenagem em 31 de dezembro 
de 2021 refletem um aumento 
global de m€.1.056 face a igual 
período do ano anterior, confirmando 
um aumento de 9% nos volumes 
movimentados, com +179.635 de 
toneladas expedidas em 2021 face 
ao ano transato.

Em 31 de dezembro de 2021 e 
2020, a prestação de serviços 
de transporte e armazenagem 
de gasóleo no montante de, 
respetivamente, m€.10.592 e 
m€10.319 incluem os serviços 

5. PROVEITOS 
OPERACIONAIS 

Rubricas 2021 2020

Prestação de serviços

Transporte e armazenagem de gasolina 2.126 1.929

Transporte e armazenagem de gasóleo 10.592 10.319

Transporte e armazenagem de jet 3.485 2.772

Transporte e armazenagem de gás a granel 1.296 1.174

Transporte e armazenagem de gás engarrafado 3.764 4.013

21.263 20.207

Outros proveitos operacionais

Proveitos suplementares 157 136

Outros proveitos e ganhos operacionais 6 6

Outros proveitos operacionais 507 180

670 322

Total de proveitos operacionais 21.933 20.529

Inclui proveitos operacionais com entidades relacionadas (Nota 29) 18.975 17.923

de aluguer de 94 mil m3 para 
armazenagem estratégica daquele 
produto, no montante de m€.2.158 nos 
dois anos.

As rubricas de outros proveitos 
operacionais em 31 de dezembro 
de 2021 reflete um aumento 
global de m€.327 face a igual 
período do ano anterior, resultante 
essencialmente do arranque, 
a 1 de julho, da operação 
de incorporação de etanol 
na expedição da gasolina sem 
chumbo 95, com um suplemento 
tarifário aplicado de €.1,836 por m3.
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Rubricas 2021 2020

Prestação de serviços

Transporte e armazenagem de gasolina 2.126 1.929

Transporte e armazenagem de gasóleo 10.592 10.319

Transporte e armazenagem de jet 3.485 2.772

Transporte e armazenagem de gás a granel 1.296 1.174

Transporte e armazenagem de gás engarrafado 3.764 4.013

21.263 20.207

Outros proveitos operacionais

Proveitos suplementares 157 136

Outros proveitos e ganhos operacionais 6 6

Outros proveitos operacionais 507 180

670 322

Total de proveitos operacionais 21.933 20.529

Inclui proveitos operacionais com entidades relacionadas (Nota 29) 18.975 17.923

6. GASTOS 
OPERACIONAIS

O detalhe dos gastos operacionais 
da Empresa durante o exercício findo 
em 31 de dezembro de 2021 e 2020 
é como segue:

A rubrica de custos com pessoal  
a 31 de dezembro de 2021  
no montante de m€.3.850 inclui 
custos dos colaboradores cedidos 
pelos acionistas da Empresa no 
montante de m€.750. Os restantes 
colaboradores que, conjuntamente 
com aqueles, perfazem o efetivo 
total de 57 colaboradores, são 
constituídos por elementos 
do quadro próprio da Empresa, 
e o Administrador-Delegado.

Rubricas 2021 2020

Custo de vendas

Consumos peças de reserva e materiais diversos (Nota 17) 335 283

Ajustamentos e imparidades de inventários (Nota 17) 19 28

Recuperação de custos (31) (30)

323 281

Fornecimento e serviços externos

Subcontratos 1.137 1.147

Eletricidade 1.042 963

Rendas e alugueres 124 308

Seguros 594 595

Conservação e reparação 1.469 1.402

Vigilância, segurança e limpeza 444 432

Trabalhos especializados 602 516

Despesas relacionadas com locações e direitos de uso (Nota 2.e. e 13) 40 17

Outros gastos com fornecimentos e serviços externos 713 659

Recuperação de custos (229) (224)

5.936 5.815

Custos com pessoal

Remunerações aos orgãos sociais (Nota 30) 198 217

Remunerações ao pessoal 2.785 2.894

Encargos sociais dos orgãos sociais e pessoal 660 674

Outros gastos com pessoal 207 182

3.850 3967

Depreciações, amortizações e imparidades

Depreciações e imparidades de ativos tangiveis (Nota 12) 2.711 2.411

Amortizações e imparidades de ativos intangiveis (Nota 12) 14 14

Amortizações de locações e direitos de uso (Nota 2.e. e 12) 144 116

Perdas em abates de ativos tangíveis 1 8

2.870 2.549

Provisões e perdas por imparidade de contas a receber

Reforço provisões para outros riscos e encargos (Nota 26) 304 48

Redução provisões para outros riscos e encargos (Nota 26) (16) (689)

288 (641)

Outros custos operacionais

Impostos diretos e indiretos 72 63

Outros custos operacionais 70 70

Outros gastos operacionais 4 6

146 139

Total de gastos operacionais 13.413 12.110

Inclui gastos operacionais com entidades relacionadas (Nota 29) 2.199 1.859
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7. INFORMAÇÃO 
POR SEGMENTOS

O Decreto-Lei 244/2015, que entrou 
em vigor em 19 de outubro de 2015, 
veio alterar o regime constante 
do Decreto-Lei n.° 31/2006, que 
estabeleceu as bases gerais de 
organização e funcionamento do 
Sistema Petrolífero Nacional, no 
sentido de promover um melhor 
funcionamento do respetivo mercado 
de acordo com os princípios da 
concorrência, assegurando uma 

maior transparência e eficiência às 
respetivas operações e que decretou 
um conjunto de obrigações para 
a Empresa e também o interesse 
público das suas instalações de 
transporte e armazenagem. Destas 
obrigações resultou a necessidade 
de separar as atividades de 
armazenagem no parque de 
Aveiras de Cima e transporte no 
oleoduto Sines-Aveiras, com efeitos 
a 1 de janeiro de 2016.

Transporte por oleoduto 2021 2020

Proveitos operacionais:

Prestação de serviços 5.590 5.194

Outros proveitos operacionais 12 24

Total de proveitos operacionais: 5.602 5.218

Gastos operacionais:

Custo das vendas 16 26

Fornecimentos e serviços externos 1.165 1.099

Custos com o pessoal 870 896

Depreciações, amortizações e perdas por imparidades ativos fixos 691 737

Provisões e perdas por imparidade de contas a receber 25 10

Outros custos operacionais 18 17

Total de gastos operacionais: 2.785 2.785

Resultados operacionais: 2.817 2.433

Proveitos financeiros - 1

Custos financeiros (50) (41)

Resultado antes de impostos e das contribuições extraordinárias  
do setor energético: 2.767 2.393

Imposto sobre o rendimento (703) (608)

Contribuição extraordinária do setor energético (72) (77)

Resultado líquido do exercício 1.992 1.708

Resultado por ação (valor em Euros) 0,398 0,342

O detalhe das demonstrações de 
resultados da Empresa, na atividade 
de transporte por oleoduto, no 
exercício findo em 31 de dezembro 
de 2021 e 2020, é como segue:
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Transporte por oleoduto 2021 2020

Proveitos operacionais:

Prestação de serviços 5.590 5.194

Outros proveitos operacionais 12 24

Total de proveitos operacionais: 5.602 5.218

Gastos operacionais:

Custo das vendas 16 26

Fornecimentos e serviços externos 1.165 1.099

Custos com o pessoal 870 896

Depreciações, amortizações e perdas por imparidades ativos fixos 691 737

Provisões e perdas por imparidade de contas a receber 25 10

Outros custos operacionais 18 17

Total de gastos operacionais: 2.785 2.785

Resultados operacionais: 2.817 2.433

Proveitos financeiros - 1

Custos financeiros (50) (41)

Resultado antes de impostos e das contribuições extraordinárias  
do setor energético: 2.767 2.393

Imposto sobre o rendimento (703) (608)

Contribuição extraordinária do setor energético (72) (77)

Resultado líquido do exercício 1.992 1.708

Resultado por ação (valor em Euros) 0,398 0,342

7. INFORMAÇÃO 
POR SEGMENTOS

O detalhe das demonstrações de 
resultados da Empresa, na atividade 
de armazenagem de PB e GPL, no 
exercício findo em 31 de dezembro 
de 2021 e 2020, é como segue:

Armazenagem 2021 2020

Proveitos operacionais:

Prestação de serviços 15.673 15.013

Outros proveitos operacionais 658 298

Total de proveitos operacionais: 16.331 15.311

Gastos operacionais:

Custo das vendas 307 255

Fornecimentos e serviços externos 4.771 4.716

Custos com o pessoal 2.980 3.071

Depreciações, amortizações e perdas por imparidades ativos fixos 2.179 1.812

Provisões e perdas por imparidade de contas a receber 263 (651)

Outros custos operacionais 128 122

Total de gastos operacionais: 10.628 9.325

Resultados operacionais: 5.703 5.986

Proveitos financeiros 3 3

Custos financeiros (189) (157)

Resultado antes de impostos e das contribuições extraordinárias  
do setor energético: 5.517 5.832

Imposto sobre o rendimento (1.008) (1.206)

Contribuição extraordinária do setor energético (236) (233)

Resultado líquido do exercício 4.273 4.393

Resultado por ação (valor em Euros) 0,855 0,879
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8. PROVEITOS 
E CUSTOS 
FINANCEIROS

O detalhe do valor apurado 
relativamente a proveitos e custos 
financeiros da Empresa para os 
exercícios findos em 31 de dezembro 
de 2021 e 2020 têm a seguinte 
composição:

Da rubrica de juros suportados 
– outros juros, no montante de 
m€.187, o valor de m€.95 respeita 
aos juros de mora incorridos no ano 
decorrente do não pagamento da 
CESE respeitantes aos anos de 2014 
a 2021 (Nota 9, 26 e 33).

Rubricas 2021 2020

Proveitos financeiros:

Descontos de pronto pagamento obtidos 3 4

3 4

Custos financeiros:

Juros suportados - outros juros (187) (154)

Juros de locações e direitos de uso (Nota 2.e. e 13) (10) (7)

Outros custos e perdas financeiras (42) (37)

(239) (198)

Resultados financeiros (236) (194)

Inclui resultados financeiros com entidades relacionadas (Nota 29) (2) -

A rubrica de outros custos e perdas 
financeiras inclui essencialmente 
custos suportados pela Empresa com 
garantias bancárias e termos de 
fiança (Nota 33) e com a comissão 
de organização do papel comercial 
(Nota 23).

70 2021 Relatório de Gestão
& Contas



Rubricas 2021 2020

Proveitos financeiros:

Descontos de pronto pagamento obtidos 3 4

3 4

Custos financeiros:

Juros suportados - outros juros (187) (154)

Juros de locações e direitos de uso (Nota 2.e. e 13) (10) (7)

Outros custos e perdas financeiras (42) (37)

(239) (198)

Resultados financeiros (236) (194)

Inclui resultados financeiros com entidades relacionadas (Nota 29) (2) -

9. IMPOSTO  
SOBRE O 
RENDIMENTO

A Empresa encontra-se sujeita a IRC 
– Imposto sobre Rendimento de 
Pessoas Coletivas, à taxa normal 
de 21% que é incrementada em 
4,5% de Derrama, da qual 1,5% 
respeita à Derrama Municipal e 
3,0% respeita à Derrama Estadual 
aplicável à parte do lucro tributável 
compreendido entre m€.1.500 e 
m€.7.500. À parte do lucro tributável 
que exceda este montante é 
aplicada uma taxa da mesma 
natureza de 5,0%.

Relativamente ao IRC, e por 
a Empresa entender que os valores 
suportados com a tributação 
autónoma são fiscalmente dedutíveis 
dado tributarem despesa e não 
o rendimento, nomeadamente 
por serem impostos indiretos e 
não diretos, por representarem 
uma penalização relativamente 
a determinados encargos 
incorridos, e ainda por a tributação 
autónoma se apurar de forma 
totalmente independente do IRC 
e das derramas devidas em cada 
exercício, não estando sequer 
relacionada com a obtenção de 
um resultado positivo, a Empresa 
procedeu, em 2014, à reclamação 
junto da Autoridade Tributária e 
Aduaneira – AT das liquidações 
de IRC dos anos de 2009 a 2013, 
para a sua dedutibilidade fiscal, 
respetivamente, nos montantes de 
m€.29, m€.28, m€.28, m€.33 e m€.28, 
totalizando m€.146.

A Empresa procedeu ao pagamento 

de todos os montantes nas datas 
devidas que foram objeto de 
reclamação, não existindo qualquer 
contingência ou responsabilidade 
adicional que lhe seja imputável.

Para as liquidações dos anos 
2009 a 2011, totalizando m€.85, 
foram apresentadas pela Empresa, 
respetivamente, revisão oficiosa de 
ato tributário (anos 2009 e 2010) 
e reclamação graciosa (ano 2011). 
Relativamente a esta última, foi o 
pedido indeferido pela AT, tendo a 
Empresa contestado aquela decisão 
em finais do ano 2014. Aguarda-se a 
evolução dos processos. Quanto às 
liquidações dos anos 2012 e 2013, 
a CLC procedeu à entrega 
de declarações de substituição, por 
se encontrar à data dentro do prazo 
legal para o efeito, com a restituição 
de imposto daqueles últimos 
2 anos já efetuadas pela Autoridade 
Tributária em 2014.

Nos termos do artigo 228° da 
Lei n° 83-C/2013 que aprovou o 
Orçamento de Estado para 2014, 
e da legislação complementar 
publicada pela Portaria n° 228/2014 
que regulamentou aquela Lei foi 
aprovada a CESE – Contribuição 
Extraordinária sobre o Setor 
Energético. Aquele diploma prevê 
a aplicação de uma taxa de 
0,85% sobre os valores do ativo 
fixo tangível, do ativo intangível 
(com exceção dos elementos da 
propriedade industrial) e do ativo 
financeiro afeto a concessões ou 

a atividades licenciadas sujeitas a 
este regime, em referência a 31 de 
Dezembro do ano anterior, taxa que 
se manteve no Orçamento de Estado 
para 2015, 2016, 2017, 2018, 2019, 
2020 e 2021, com valor apurado 
neste último ano de m€.308 (Nota 
26), conforme, respetivamente, artigo 
229° da Lei n° 82-B/2014, artigo 4° 
da Lei 159C/2015, artigo 264° da Lei 
42/2016, artigo 280° da Lei 114/2017, 
artigo 213° da Lei n° 71/2018, artigo 
376° da Lei 2/2020, artigo 415.° da 
Lei n.° 75-B/2020, prevendo-se a sua 
manutenção em 2022, conforme 
Proposta de Lei do Orçamento de 
Estado para aquele ano.

De acordo com a legislação em 
vigor, as declarações fiscais estão 
sujeitas a revisão e correção por 
parte das autoridades fiscais durante 
um período de quatro anos (dez 
anos para a Segurança Social até 
2000, inclusive, e cinco anos a partir 
de 2001).

As restantes declarações fiscais da 
Empresa dos anos de 2018 a 2021 
poderão ainda ser sujeitas a revisão. 
A Administração da Empresa entende 
que, para além dos montantes 
que se encontram refletidos nas 
demonstrações financeiras (Nota 26), 
as eventuais correções que sejam 
efetuadas pelas autoridades fiscais 
como resultado de revisões não 
poderão ter um efeito significativo 
nas demonstrações financeiras do 
exercício findo em 31 de dezembro 
de 2021.
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9. IMPOSTO  
SOBRE O 
RENDIMENTO

Imposto corrente do exercício

Seguidamente apresenta-se detalhe 
do imposto sobre o rendimento dos 
exercícios findos em 31 de dezembro 
de 2021 e 2020:

Rubricas 2021 2020

Resultado antes de impostos e das contribuições extraordinárias do setor energético (1) 8.284 8.225

Acréscimos à matéria coletável (2) 304 124

Constituição/reforço de provisões não aceites fiscalmente (Nota 26) 277 82

Constituição/reforço de ajustamentos não aceites fiscalmente (Nota 6 e 17) 19 28

Outros acréscimos 8 14

Decréscimos à matéria coletável (3) 219 944

Redução/utilização de provisões tributadas em exercícios anteriores (Nota 26) 163 865

Outras deduções 56 79

Matéria coletável (4)=(1)+(2)-(3) 8.369 7.405

IRC liquidado 1.764 1.541

Crédito fiscal extraordinário ao investimento II (Nota 12) (419) (289)

Derrama municipal 126 111

Derrama estadual 223 175

Tributação autónoma 45 39

Estimativa de imposto corrente do exercício 1.739 1.577

Imposto diferido do exercício (34) 213

Insuficiência/(excesso) de estimativa de imposto 6 24

Imposto sobre o rendimento 1.711 1.814

Taxa efetiva de imposto 20,7% 22,1%
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9. IMPOSTO  
SOBRE O 
RENDIMENTO

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, 
a rubrica imposto corrente sobre o 
rendimento a pagar/(receber) tem 
a seguinte composição:

Rubricas 2021 2020

Estimativa de imposto corrente do exercício 1.739 1.577

Pagamentos por conta (1.454) (1.524)

Pagamentos adicionais por conta (145) (425)

Crédito fiscal obtido no âmbito do SIFIDE (Nota 12) (56) (114)

Imposto corrente sobre o rendimento a pagar/(receber) 84 (486)

Demonstrações da posição financeira Demonstrações dos resultados

Ativos por impostos diferidos Passivos por impostos diferidos Encargo com imposto  
sobre o rendimento

Saldo em 1 de janeiro de 2021 386 - -

  Por reforço de provisão para reestruturação (Nota 26) 1 - 1

  Por utilização de provisão para reestruturação (Nota 26) (38) - (38)

  Por constituição de provisão para franquias por sinistros (Nota 26) 70 - 70

  Por redução de outras provisões (Nota 26) (4) - (4)

  Por reforço de ajustamentos de inventários (Nota 17) 5 - 5

Saldo em 31 de dezembro de 2021 420 - 34

Encargo com imposto corrente (1.739)

Insuficiência de estimativa para imposto do ano anterior (6)

Total do encargo com imposto sobre o rendimento (1.711)

IMPOSTOS DIFERIDOS

Conforme descrito na alínea l. da 
Nota 2, a Empresa, reconhece nas 
suas demonstrações financeiras 

Desde o início do ano e até 31 de 
dezembro de 2021, registou-se um 
aumento dos ativos por impostos 
diferidos no montante líquido de 

o efeito fiscal decorrente das 
diferenças temporárias entre 
os resultados contabilísticos e os 
resultados fiscais para efeitos de 
tributação em sede de IRC. 

m€.34, dos quais destacam-se 
o aumento de m€.70 respeitante 
à variação positiva da provisão 
para franquias por sinistros e a 

Durante o exercício findo em 31 de 
dezembro de 2021, o movimento 
ocorrido na rubrica de impostos 
diferidos foi o seguinte: 

dedução de m€.38 que respeita à 
variação em sentido contrário, ou 
seja, negativa, da provisão para 
restruturação. (Nota 26).
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10. RESULTADOS 
POR AÇÃO

O resultado por ação em 31 
de dezembro 2021 e 2020 
foi o seguinte: Pelo fato de não existirem situações 

que originam diluição, o resultado 
líquido por ação diluído é igual ao 
resultado líquido por ação básico.

2021 2020

Resultados:

Resultado para efeito de cálculo do resultado liquido por ação 6.265 6.101

Número de ações:

Número médio ponderado de ações para efeito de cálculo do resultado liquido por ação (Nota 20) 5.000.000 5.000.000

Resultado por ação básico (valores em Euros): 1,253 1,220
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11. GOODWILL
Não aplicável

2021 2020

Resultados:

Resultado para efeito de cálculo do resultado liquido por ação 6.265 6.101

Número de ações:

Número médio ponderado de ações para efeito de cálculo do resultado liquido por ação (Nota 20) 5.000.000 5.000.000

Resultado por ação básico (valores em Euros): 1,253 1,220
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12. ATIVOS 
TANGÍVEIS E 
INTANGÍVEIS

ATIVOS TANGÍVEIS

Os ativos tangíveis estão 
registados de acordo com a política 
contabilística definida na alínea b. 
da Nota 2. As taxas de depreciação 
que estão a ser aplicadas resultam 
das vidas úteis estimadas que 
constam da mesma Nota.

Movimentos
Ano 2021

Terrenos e recursos 
naturais

Edifícios e outras 
construções

Equipamento 
básico

Equipamento 
de transporte

Ferramentas 
e utensílios

Equipamento 
administrativo

Tangíveis 
em curso

Total dos ativos 
tangíveis

Custo de aquisição: Saldo a 1 de janeiro 6.401 35.234 181.389 343 62 13.982 2.031 239.442

Adições - - - - - - 2.304 2.304

Alienações - - - - - (1) (24) (25)

Abates - (1) (15) - - (394) - (410)

Transferências - 872 2.246 - 8 714 (3.521) 319

Saldo a 31 de dezembro 6.401 36.105 183.620 343 70 14.301 790 241.630

Depreciações acumuladas: Saldo a 1 de janeiro - (29.703) (157.705) (343) (56) (13.389) - (201.196)

Dotações (Nota 6) - (380) (1.932) (2) (5) (392) - (2.711)

Alienações - - - - - 1 - 1

Abates - 1 15 - - 394 - 410

Saldo a 31 de dezembro - (30.082) (159.622) (345) (61) (13.386) - (203.496)

Valor líquido a 31 de dezembro: 6.401 6.023 23.998 (2) 9 915 790 38.134

Durante o exercício findo em 31 
de dezembro de 2021 e 2020, 
o movimento ocorrido nos ativos 
tangíveis da Empresa foi o seguinte:  

Movimentos
Ano 2020

Terrenos e recursos 
naturais

Edifícios e outras 
construções

Equipamento 
básico

Equipamento 
de transporte

Ferramentas 
e utensílios

Equipamento 
administrativo

Tangíveis 
em curso

Total dos ativos 
tangíveis

Custo de aquisição: Saldo a 1 de janeiro 6.401 34.673 180.825 343 61 13.844 1.885 238.032

Adições - - - - - - 2.196 2.196

Alienações - - - - - (9) - (9)

Abates - (104) (705) - - (157) - (966)

Transferências - 665 1.269 - 1 304 (2.050) 189

Saldo a 31 de dezembro 6.401 35.234 181.389 343 62 13.982 2.031 239.442

Depreciações acumuladas: Saldo a 1 de janeiro - (29.495) (156.661) (342) (52) (13.208) - (199.758)

Dotações (Nota 6) - (312) (1.747) (1) (4) (347) - (2.411)

Alienações - - - - - 9 - 9

Abates - 104 703 - - 157 - 964

Saldo a 31 de dezembro - (29.703) (157.705) (343) (56) (13.389) - (201.196)

Valor líquido a 31 de dezembro: 6.401 5.531 23.684 - 6 593 2.031 38.246
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Movimentos
Ano 2020

Terrenos e recursos 
naturais

Edifícios e outras 
construções

Equipamento 
básico

Equipamento 
de transporte

Ferramentas 
e utensílios

Equipamento 
administrativo

Tangíveis 
em curso

Total dos ativos 
tangíveis

Custo de aquisição: Saldo a 1 de janeiro 6.401 34.673 180.825 343 61 13.844 1.885 238.032

Adições - - - - - - 2.196 2.196

Alienações - - - - - (9) - (9)

Abates - (104) (705) - - (157) - (966)

Transferências - 665 1.269 - 1 304 (2.050) 189

Saldo a 31 de dezembro 6.401 35.234 181.389 343 62 13.982 2.031 239.442

Depreciações acumuladas: Saldo a 1 de janeiro - (29.495) (156.661) (342) (52) (13.208) - (199.758)

Dotações (Nota 6) - (312) (1.747) (1) (4) (347) - (2.411)

Alienações - - - - - 9 - 9

Abates - 104 703 - - 157 - 964

Saldo a 31 de dezembro - (29.703) (157.705) (343) (56) (13.389) - (201.196)

Valor líquido a 31 de dezembro: 6.401 5.531 23.684 - 6 593 2.031 38.246

Em 31 de dezembro de 2021, 
a rubrica de equipamento 
administrativo incorpora não só 
todos os ativos tangíveis relacionados 
com o sector administrativo, 
mas também todos os sistemas 
informáticos que suportam a 
atividade da Empresa.

No decurso do exercício findo 
em 31 de dezembro de 2019, 
foram considerados pela Empresa 
elegíveis, e por isso submetidos 
como benefícios fiscais no âmbito 
do Sistema de Incentivos Fiscais à 
Investigação de Desenvolvimento-
SIFIDE, gastos no valor de m€.114, 
considerados nas demonstrações 
dos resultados e da posição 
financeira do exercício findo a 31 
de dezembro de 2020, aprovado 
pela ANI em dezembro de 2020 e 
recebido pela Empresa em setembro 
de 2021 (Nota 9).

No decurso do exercício findo 
em 31 de dezembro de 2020, 
foram considerados pela Empresa 
elegíveis, e por isso submetidos 
como benefícios fiscais no âmbito 
do Sistema de Incentivos Fiscais à 
Investigação de Desenvolvimento-
SIFIDE, gastos no valor de m€.56, 
considerados nas demonstrações 
dos resultados e da posição 
financeira do exercício findo a 31 
de dezembro de 2021, tendo a 
Empresa recebido a aprovação da 
ANI no mês de dezembro de 2021, 

refletindo-a como valor a receber na 
rubrica de IRC- imposto corrente 
sobre o rendimento do exercício 
findo em 31 de dezembro de 2021 
(Nota 9).

No âmbito do mesmo programa 
SIFIDE a Empresa encontra-se ainda 
a efetuar um levantamento dos 
investimentos/gastos realizados no 
decurso do exercício findo em 31 
de dezembro de 2021.

Também, por via da entrada em 
vigor da Lei n° 27-A/2020 de 24 de 
julho, que aprovou o Crédito Fiscal 
Extraordinário ao Investimento II 
(CFEI II), a Empresa apurou uma 
dedução global de m€.708 à coleta 
de IRC, por aplicação da taxa de 
20% às despesas de investimento 
elegíveis nos termos daquele 
diploma e realizadas após 1 de 
junho de 2020 e até 30 de junho 
de 2021, dedução aquela repartida 
pelos exercícios fiscais de 2020 e 
2021, nos montantes m€.289 e m€.419 
respetivamente (Nota 9).

12. ATIVOS 
TANGÍVEIS E 
INTANGÍVEIS
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12. ATIVOS 
TANGÍVEIS E 
INTANGÍVEIS

Durante o exercício findo em 31 
de dezembro de 2021 e 2020, 
o movimento ocorrido nos ativos 
intangíveis da Empresa foi o 
seguinte: 

ATIVOS INTANGÍVEIS 

Os ativos intangíveis estão 
registados de acordo com a política 
contabilística definida na alínea c. 
da Nota 2. As taxas de amortização 
que estão a ser aplicadas resultam 
das vidas úteis estimadas que 
constam da mesma Nota.

Movimentos
Ano 2020

Licença  
de utilização

Direitos  
de passagem

Intangíveis  
em curso

Total dos ativos  
intangíveis

Custo de aquisição: Saldo a 1 de janeiro 275 4.065 293 4.633

Adições - - 93 93

Transferências - - (223) (223)

Saldo a 31 de dezembro 275 4.065 163 4.503

Amortizações acumuladas: Saldo a 1 de janeiro (109) (4.068) - (4.177)

Dotações (Nota 6) (14) - - (14)

Saldo a 31 de dezembro (123) (4.068) - (4.191)

Valor líquido a 31 de dezembro: 152 (3) 163 312

Movimentos
Ano 2021

Licença  
de utilização

Direitos  
de passagem

Intangíveis  
em curso

Total dos ativos  
intangíveis

Custo de aquisição: Saldo a 1 de janeiro 275 4.065 163 4.503

Adições - - 189 189

Transferências - - (335) (335)

Saldo a 31 de dezembro 275 4.065 17 4.357

Amortizações acumuladas: Saldo a 1 de janeiro (123) (4.068) - (4.191)

Dotações (Nota 6) (14) - - (14)

Saldo a 31 de dezembro (137) (4.068) - (4.205)

Valor líquido a 31 de dezembro: 138 (3) 17 152
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Movimentos
Ano 2020

Licença  
de utilização

Direitos  
de passagem

Intangíveis  
em curso

Total dos ativos  
intangíveis

Custo de aquisição: Saldo a 1 de janeiro 275 4.065 293 4.633

Adições - - 93 93

Transferências - - (223) (223)

Saldo a 31 de dezembro 275 4.065 163 4.503

Amortizações acumuladas: Saldo a 1 de janeiro (109) (4.068) - (4.177)

Dotações (Nota 6) (14) - - (14)

Saldo a 31 de dezembro (123) (4.068) - (4.191)

Valor líquido a 31 de dezembro: 152 (3) 163 312

Movimentos
Ano 2021

Licença  
de utilização

Direitos  
de passagem

Intangíveis  
em curso

Total dos ativos  
intangíveis

Custo de aquisição: Saldo a 1 de janeiro 275 4.065 163 4.503

Adições - - 189 189

Transferências - - (335) (335)

Saldo a 31 de dezembro 275 4.065 17 4.357

Amortizações acumuladas: Saldo a 1 de janeiro (123) (4.068) - (4.191)

Dotações (Nota 6) (14) - - (14)

Saldo a 31 de dezembro (137) (4.068) - (4.205)

Valor líquido a 31 de dezembro: 138 (3) 17 152

13. LOCAÇÕES 
E DIREITOS DE 
USO

Movimentos
Ano 2021

Terrenos Equipamento 
de transporte

Equipamento 
de carga Equipamento básico Outros Total direitos uso

Custo de aquisição: Saldo a 1 de janeiro 569 154 370 30 - 1.123

Adições - - - - 20 20

Saldo a 31 de dezembro 569 154 370 30 20 1.143

Amortizações acumuladas: Saldo a 1 de janeiro (58) (41) (12) (17) - (128)

Dotações (Nota 6) (29) (33) (74) (8) - (144)

Saldo a 31 de dezembro (87) (74) (86) (25) - (272)

Valor líquido a 31 de dezembro: 482 80 284 5 20 871

Movimentos
Ano 2020

Terrenos Equipamento 
de transporte

Equipamento 
de carga Equipamento básico Outros Total direitos uso

Custo de aquisição: Saldo a 1 de janeiro - 37 - - 33 1.123

Adições - - - - 1.020 1.020

Transferências 569 117 370 30 (1.053) 33

Saldo a 31 de dezembro 569 154 370 30 - 1.123

Amortizações acumuladas: Saldo a 1 de janeiro - (12) - - - (128)

Dotações (Nota 6) (58) (29) (12) (17) - (116)

Saldo a 31 de dezembro (58) (41) (12) (17) - (128)

Valor líquido a 31 de dezembro: 511 113 358 13 - 995

DIREITOS DE USO

Os direitos de uso estão registados 
de acordo com a política 
contabilística definida na alínea e. 
da Nota 2. As taxas de amortização 
que estão a ser aplicadas resultam 
das vidas úteis calculadas com base 
no mais baixo de entre a vida útil do 

ativo do direito de uso ou o fim 
do prazo da locação.

Durante o exercício findo em 31 
de dezembro de 2021 e 2020, 
o movimento ocorrido nos direitos de 
uso da Empresa foi o seguinte: 
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13. LOCAÇÕES  
E DIREITOS  
DE USO

RESPONSABILIDADES POR DIREITOS  
DE USO 

As responsabilidades por locações 
e direitos de uso estão registadas de 
acordo com a política contabilística 
definida na alínea e. da Nota 2, e 
apresenta o seguinte detalhe a 31 de 
dezembro de 2021: 

As responsabilidades por locações e direitos de uso são como segue: 2021 2020

Análise de maturidade - cash flows contratuais não descontados 

Inferior a um ano 199 260

Um a cinco anos 590 574

Mais de cinco anos 375 403

1.164 1.237

Montantes reconhecidos na demonstração da posição financeira:

Corrente 146 194

Não corrente 654 800

800 994

Montantes reconhecidos na demonstração de resultados:

Juros de locações e direitos de uso (Nota 8) (10) (7)

Despesas relacionadas com locações e direitos de uso (Nota 6) (40) (17)

(50) (24)

Montantes reconhecidos na demonstração de fluxos de caixa:

Pagamentos relativos a locações e direitos de uso (219) (35)

Pagamentos relativos a juros de locações e direitos de uso (12) (7)

(231) (42)
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As responsabilidades por locações e direitos de uso são como segue: 2021 2020

Análise de maturidade - cash flows contratuais não descontados 

Inferior a um ano 199 260

Um a cinco anos 590 574

Mais de cinco anos 375 403

1.164 1.237

Montantes reconhecidos na demonstração da posição financeira:

Corrente 146 194

Não corrente 654 800

800 994

Montantes reconhecidos na demonstração de resultados:

Juros de locações e direitos de uso (Nota 8) (10) (7)

Despesas relacionadas com locações e direitos de uso (Nota 6) (40) (17)

(50) (24)

Montantes reconhecidos na demonstração de fluxos de caixa:

Pagamentos relativos a locações e direitos de uso (219) (35)

Pagamentos relativos a juros de locações e direitos de uso (12) (7)

(231) (42)

14. SUBSÍDIOS
Não aplicável
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15. OUTRAS 
CONTAS  
A RECEBER
Nos exercícios findos em 31 de 
dezembro de 2021 e 2020 a rubrica 
de outras contas a receber não 
correntes e correntes da Empresa 
apresentava o seguinte detalhe:

Rubricas
2021 2020

Não corrente Corrente Não corrente Corrente

Outros devedores:

Empréstimos ao pessoal - 2 2 4

Sinistros por reembolsar pelo seguro resp. civil - 243 - 243

Depósitos caução nos Tribunais 
(por valores a atribuir aos contratos de servidões de passagem) - 20 - 20

Outros - 134 - 133

- 399 2 400

Acréscimos de rendimentos:

Outros acréscimos de rendimentos - 3 - 2

- 3 - 2

Gastos a reconhecer:

Renovação da autorização de funcionamento das esferas 
para armazenamento de gás 601 73 420 106

Comissões bancárias - 11 - 8

Outros gastos a reconhecer 20 210 16 93

621 294 436 207

Ajustamentos acumulados - (243) - (243)

Total de outras contas a receber 621 453 438 366

Inclui outras contas a receber de entidades relacionadas (Nota 29) - 91 - 120
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15. OUTRAS 
CONTAS  
A RECEBER

Os montantes refletidos na rubrica 
de gastos a reconhecer respeitante 
à renovação da autorização de 
funcionamento das esferas para 
armazenamento de gás são 
reconhecidos como gastos durante 
o período de validade daquelas 
autorizações, as quais variam 
consoante o estado de conservação 
de cada um daqueles equipamentos, 
cujo período de validade varia entre 
6 e 12 anos.

Dos montantes de m€.601 e m€.73 
registados, respetivamente, nas 
rubricas não corrente e corrente de 
gastos a reconhecer respeitante 
à renovação da autorização 
de funcionamento das esferas 
para armazenamento de gás em 
31 de dezembro de 2021, m€.44 
correspondem ao remanescente 
do médio e longo prazo dos custos 
incorridos com a 2a renovação 
da autorização de funcionamento 
daqueles equipamentos de 
armazenagem de GPL, os restantes 
m€.557 à parte realizada e já 
faturadas dos trabalhos a incorrer 
para a 3a renovação da autorização 
de funcionamento daqueles 
equipamentos de armazenagem 
de GPL.

O 2° derrame no oleoduto ocorreu 
em 24 de abril de 2017, levou à 
perda de 105 mil litros de gasóleo 
e 36 mil litros de gasolina, com 
a consequente contaminação 
dos terrenos adjacentes ao 
local do sinistro, com custos 
de descontaminação de 6.493 
toneladas de terras apurados a 31 
de dezembro de 2018 no montante 
de m€.1.243. Deste montante, cerca 
de m€.243 (Nota 26) encontra-sese 
refletido na rubrica de outros 
devedores por se referir a valores 
a receber da seguradora, os quais 
se encontram abrangidos num 
processo litigioso com o empreiteiro 
contratado para proceder à 
descontaminação (Nota 26). Dadas 
as incertezas quanto ao recebimento 
do referido valor, a Empresa tem 
reconhecida uma imparidade 
no mesmo montante.
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16. CLIENTES
Nos exercícios findos em 31 de 
dezembro de 2021 e 2020 a rubrica 
de clientes da Empresa apresentava 
o seguinte detalhe: 

A rubrica de clientes - conta 
corrente reflete em 31 de dezembro 
de 2021 um saldo global de m€.1.491 
referente a faturas por vencer de 
prestação de serviços logísticos 
referente à última quinzena de 
dezembro, acrescida do IVA à taxa 
em vigor de 23%. Aquele montante, 
com prazo de pagamento de 15 dias 
contratualmente estabelecido, foi 
integralmente recebido pela Empresa 
na primeira quinzena 
de janeiro de 2022.

Rubricas 2021 2020

Clientes:

Clientes - conta corrente 1.491 1.299

Clientes - conta ISP 89.380 79.619

Total de clientes 90.871 80.918

Inclui saldos de clientes com entidade relacionadas (Nota 29) 78.201 69.310

A rubrica de clientes - conta ISP, 
em 31 de dezembro de 2021, 
apresentava um saldo de m€.89.380 
referente a débitos a vencer de ISP 
referentes ao mês de dezembro 
(Nota 25).

Aquele montante, atendendo ao 
prazo de pagamento de 30 dias 
contratualmente estabelecido, foi 
integralmente recebido pela Empresa 
durante o mês de janeiro 
de 2022.

84 2021 Relatório de Gestão
& Contas



17. INVENTÁRIOS
Os inventários estão registados de 
acordo com a política contabilística 
definida na alínea f. da Nota 2. 
Durante o exercício findo em 31 
de dezembro de 2021 e 2020, o 
movimento ocorrido nos inventários 
da Empresa foi o seguinte: 

Os ajustamentos acumulados de 
inventários no montante de m€.993 a 
31 de dezembro de 2021,  
destina-se a cobrir eventuais 
diferenças entre o valor de aquisição 
e o valor de realização ou de 
mercado das mesmas conforme 
descrito na alínea f. da Nota 2.

Movimentos 2021 2020

Custo de aquisição: Saldo a 1 de janeiro 1296 1239

Compras 526 440

Consumos (Nota 6) (335) (283)

Regularizações (116) (100)

Saldo a 31 de dezembro 1 371 1 296

Ajustamentos acumulados: Saldo a 1 de janeiro (974) (946)

Reforços (Nota 6 e 9) (19) (28)

Reversões (Nota 6 e 9) - -

Saldo a 31 de dezembro (993) (974)

Valor líquido a 31 de dezembro: 378 322

Inclui inventários adquiridos a entidades relacionadas (Nota 29) 10 12
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Não aplicável.

18. OUTROS 
INVESTIMENTOS 
FINANCEIROS
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19. CAIXA E SEUS 
EQUIVALENTES
Nos exercícios findos em 31 de 
dezembro de 2021 e 2020 a rubrica 
de caixa e seus equivalentes 
da Empresa apresentava 
o seguinte detalhe: 

Rubricas 2021 2020

Caixa 2 2

Depósitos à ordem 955 41

Total de caixa e seus equivalentes  
na demonstração da posição financeira 957 43

Total de caixa e seus equivalentes  
na demonstração dos fluxos de caixa 957 43
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20. CAPITAL 
SOCIAL

Em 31 de dezembro de 2021, 
o capital social da Empresa 
ascendia a m€.5.000 representado 
por 5.000.000 de ações (Nota 10) 
com o valor nominal de €.1,00/cada.

Em 31 de dezembro de 2021, 
a Petrogal, S.A., a RUBIS Energia 
Portugal, S.A. e a REPSOL 
Portuguesa, S.A. detinham 
a totalidade do capital subscrito 
e realizado, com participações de, 
respetivamente, 65%, 20% e 15%.
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21. OUTRAS 
RESERVAS

A legislação comercial estabelece 
que, pelo menos, 5% do resultado 
líquido anual tem de ser destinado 
ao reforço da reserva legal até que 
esta represente pelo menos 20% do 
capital, percentual atingido com a 
dotação de m€.1.000. Esta reserva 
não é distribuível a não ser em caso 
de liquidação da Empresa, mas pode 
ser utilizada para absorver prejuízos 
depois de esgotadas 
as outras reservas, ou incorporada 
no capital.
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Não aplicável.

22. INTERESSES NÃO 
CONTROLADOS
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23. EMPRÉSTIMOS 
E DESCOBERTOS 
BANCÁRIOS
Em 31 de dezembro de 2021 e 2020 
os empréstimos e descobertos 
bancários da Empresa detalham-se, 
como se segue:

O empréstimo contratado junto do 
Banco Comercial Português em 25 
de maio de 2016, sob a forma de 
programa de papel comercial 
até ao montante máximo de 
m€.20.000, teve como fim um apoio 
de tesouraria e vencia juros à taxa 
“euribor” respetiva acrescida de um 
“spread” de 0,675%.

Conforme previsto contratualmente, 
o referido programa, com um prazo 
inicial de um ano, foi objeto de cinco 
renovações:

• em 25 maio de 2017 foi renovado  
 por mais um ano, mantendo as   
 condições inicialmente    
contratadas;

• em 18 junho de 2018 foi renovado  
 por mais um ano, com aumento  
 do montante máximo    
 para m€.30.000 e redução do  
 “spread” para 0,40%.

Instituição Financeira
2021 2020

Não corrente Corrente Não corrente Corrente

BCP Millenium - Programa de Papel Comercial - 22.500 - 22.000

- 22.500 - 22.000

Total empréstimos e descobertos bancários - 22.500 - 22.000

• em 28 junho de 2019 foi renovado  
 por mais um ano, mantendo-se o  
 montante máximo em m€.30.000  
 e nova redução do “spread” 
 para 0,35%.

• em 25 maio de 2020 foi renovado  
 por mais um ano, mantendo-  
 se, quer o montante máximo 
 em m€.30.000, quer 
 o “spread” em 0,35%.

• em 22 junho de 2021 foi renovado  
 por mais um ano, mantendo-se o  
 montante máximo em m€.30.000,  
 mas aumento do “spread” 
 para 0,40%.

Em todas as renovações manteve-se 
a possibilidade de ser renovável por 
iguais períodos mediante acordo 
entre as partes, terminando assim, 
na eventualidade de efetivação 
daquele acordo, a 30 de junho de 
2022, sendo intenção da Empresa 

exercer essa possibilidade 
de renovação junto do Banco 
Comercial Português, para a qual 
já obteve acordo prévio daquela 
instituição bancária.
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Não aplicável.

24. RESPONSABILIDADES 
COM BENEFÍCIOS  
DE REFORMA E OUTROS 
BENEFÍCIOS
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25. OUTRAS 
CONTAS  
A PAGAR
Em 31 de dezembro de 2021 e 
2020 a rubrica de outras contas a 
pagar não correntes e correntes da 
Empresa pode ser detalhada como 
segue: 

Rubricas
2021 2020

Não corrente Corrente Não corrente Corrente

Estado e outros entes públicos:

ISP - Imposto sobre os produtos petrolíferos (Nota 16) - 89.380 - 79.619

IVA - Imposto sobre o valor acrescentado - 639 - 353

Segurança social - Instituições de previdência - 63 - 61

IRS - Imposto sobre o rendimento dos singulares - 39 - 45

- 90.121 - 80.078

Outros credores:

Fornecedores de imobilizado - 627 - 1.374

Outros - - - 5

- 627 - 1.379

Acrescimos de gastos:

Remuneração a pagar - 747 - 710

Juros a pagar - 6 - 6

Outros acréscimos de gastos - 276 - 276

- 1.029 - 992

Rendimento a reconhecer:

Cedência de exploração de um posto de combustível - - - 6

- - - 6

Total de outras contas a pagar - 91.777 - 82.455

Inclui contas a pagar a entidades  
relacionadas (Nota 29)

- 226 - 211

a pagar resultante das expedições 
daqueles produtos efetuadas durante 
o mês de dezembro de 2021, teve 
o seu vencimento e correspondente 
pagamento no final de janeiro 
de 2022, e que na mesma data 
integrava um valor a receber de 
clientes do mesmo montante, incluída 
nas demonstrações da posição 
financeira na rubrica de clientes 
(Nota 16).

O montante de m€.6, registado 
na rubrica corrente de rendimentos 
a reconhecer – cedência de postos 
de combustível, em 31 de dezembro 

A Empresa encontra-se em regime de 
entreposto aduaneiro e age como 
depositário autorizado. Como tal, e 
por força do Decreto-Lei n° 566/99 
de 22 de dezembro, o ISP – imposto 
sobre os produtos petrolíferos, que 
incide sobre a gasolina, gasóleo e 
gás de petróleo liquefeito, deverá 
ser liquidado pela Empresa aquando 
das introduções no consumo e pago 
até ao último dia útil do mês seguinte.

Assim, o montante de m€.89.380 
registado na rubrica de ISP – 
imposto sobre os produtos 
petrolíferos refere-se ao imposto 

de 2020, correspondia aos proveitos 
remanescentes a reconhecer pela 
Empresa a curto prazo, relativamente 
ao último ano dum contrato 
celebrado em 1997, para a cedência 
de exploração de um posto de 
combustível, durante um período 
de 25 anos, pelo montante de 
m€.150, proveitos esses reconhecidos 
no exercício findo em 31 de 
dezembro de 2021 e registados na 
rubrica de outros proveitos e gastos 
operacionais (Nota 5), no montante 
de m€.6. Aquele contrato renovou-se 
automaticamente a 1 de janeiro 
de 2022 por um período adicional 
de 5 anos.
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26. PROVISÕES

Durante o exercício findo em 31 de 
dezembro de 2021, o movimento 
ocorrido nas provisões foi o seguinte: 

A provisão para reestruturação  
no montante de m€.174 destina-se a 
cobrir as responsabilidades relativas 
aos pagamentos a efetuar pela 
Empresa à PETROGAL respeitante a 
colaboradores cedidos que aderiram 
aos planos de pré-reformas desde 
o ano 2012. Aquele montante é 
calculado com base na atualização 
do valor das remunerações e 
respetivos encargos patronais futuros, 
por colaborador, contados até ao 
mês em que cada um passar à 
situação de reforma, tendo como 
base o percentual do tempo 
de trabalho em cada uma das 
empresas (Nota 2.p).

A provisão para indemnizações 
a pagar no montante de 
m€.206 destina-se a cobrir as 

responsabilidades relativas aos 
pagamentos a efetuar pela Empresa 
aos proprietários dos terrenos que se 
encontram no traçado do oleoduto 
a título de servidão de passagem, 
indemnizações por abate de árvores 
e por interrupções de atividade 
(Nota 2.p.).

A provisão para matérias 
ambientais no montante de m€.275 
destina-se a cobrir os custos com 
descontaminação de solos (m€.250) 
e custos com perda de produto 
(m€.25) associados ao sinistro 
ocorrido no dia 8 de novembro 
de 2021 num dos tanques de 
armazenagem de gasolina (T1511), 
onde se verificou um derrame de 
24m3 de produto. A Empresa acionou 
duas apólices de seguro - Danos 

Patrimoniais e Responsabilidade Civil 
- cujas franquias totalizam m€.250 
e m€.25, respetivamente (Nota2.p.).

As outras provisões no montante de 
m€.2.676 incluem, não só m€.2.277 
referente às taxas da CESE de 
2014 no valor de m€.345, de 2015 no 
valor de m€.284, de 2016 no valor 
de m€.224, de 2017 no valor m€163, 
de 2018 no valor de m€. 320, de 
2019 no valor de m€. 322, de 2020 
no valor de m€. 310 e de 2021 no 
valor m€. 308 (Nota 9 e 33), mas 
também os juros associados ao 
seu não pagamento desde 2014 
no montante de m€.398 (Nota 8), 
de que a Empresa, por entenderem 
ser ilícitas, não efetuou o pagamento 
(Nota 9).

Rubricas Saldo inicial
Reforço Redução Utilização

Saldo final

(Nota 6) (Nota 9) (Nota 6) (Nota 9)

Provisões

Reestruturação 321 4 - - (151) 174

Indemnizações a pagar 204 2 - - - 206

Matérias ambientais - 275 - - - 275

Processos judiciais em curso (Nota 15) 110 23 - - (23) 110

Outras provisões 2.289 - 403 (16) - 2.676

2.924 304 403 (16) (174) 3.441

Inclui provisões para entidades 
relacionadas (Nota 29) 321 4 - - (151) 174
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Em 31 de dezembro de 2021 e 
2020 a rubrica de fornecedores, 
apresentava o seguinte detalhe:

Os saldos das contas a pagar  
a fornecedores – faturas em receção 
e conferência correspondem 
essencialmente a serviços prestados 
durante o mês de dezembro  
de 2021, tendo estes montantes  
sido regularizados na sua maioria  
em janeiro de 2022.

27. FORNECEDORES Rubricas 2021 2020

Fornecedores

Fornecedores conta corrente - nacionais 1.696 1.826

Fornecedores conta corrente - países comunitários 33 51

Fornecedores conta corrente - outros países 2 -

Fornecedores - faturas em receção e conferência 259 161

Total de fornecedores 1.990 2.038

Inclui saldos de fornecedores com 
entidades relacionadas (Nota 29) 510 281
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Não aplicável

28. OUTROS 
INSTRUMENTOS 
FINANCEIROS  
– DERIVADOS
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Saldos em 31 dezembro de 2021

Ativos Passivos

Corrente Não corrente Corrente

Entidades relacionadas Inventários
(nota 17)

Clientes
(nota 16)

Outras contas 
a receber
(nota 15)

Provisões
(nota 26)

Fornecedores
(nota 27)

Outras contas  
a pagar
(nota 25)

PETROGAL, S.A. 10 50.798 68 (174) (322) (196)

GALP Power, S.A. - - - - - -

GALP Energia, S.A. - - - - (188) (28)

GALP Energia, SGPS - - - - - (2)

GMI, S.A - - 8 - - -

CLCM, S.A. - - 6 - - -

REPSOL Portuguesa, S.A. - 26.693 6 - 1 -

REPSOL Gás Portugal, S.A. - 273 - - - -

RUBIS Energia Portugal, S.A. - 437 3 - - -

10 78.201 91 (174) (510) (226)

Os saldos e transações com 
entidades relacionadas verificados 
no exercício de 2021 e 2020, 
respetivamente podem ser  
resumidos como se segue: 

29. SALDOS E 
TRANSAÇÕES 
COM ENTIDADES 
RELACIONADAS

Saldos em 31 dezembro de 2020

Ativos Passivos

Corrente Não corrente Corrente

Entidades relacionadas Inventários
(nota 17)

Clientes
(nota 16)

Outras contas 
a receber
(nota 15)

Provisões
(nota 26)

Fornecedores
(nota 27)

Outras contas  
a pagar
(nota 25)

PETROGAL, S.A. 12 46.838 72 (321) (169) (127)

GALP Power, S.A. - - - - (61) (51)

GALP Energia, S.A. - - - - (51) (33)

GALP Energia, SGPS - - 2 - - -

GMI, S.A - - 30 - - -

CLCM, S.A. - - 5 - - -

REPSOL Portuguesa, S.A. - 21.800 6 - - -

REPSOL Gás Portugal, S.A. - 276 1 - - -

RUBIS Energia Portugal, S.A. - 396 5 - - -

12 69.310 120 (321) (281) (211)
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29. SALDOS E 
TRANSAÇÕES 
COM ENTIDADES 
RELACIONADAS

Transações do ano 2021

Entidades relacionadas Proveitos operacionais
(nota 5)

Gastos operacionais
(nota 6)

Custos financeiros
(nota 8)

PETROGAL, S.A. 13.285 1.789 -

GALP Power, S.A. - 473 -

GALP Energia, S.A. - 166 -

GALP Energia, SGPS (2) - 2

GMI, S.A 8 - -

CLCM, S.A. 28 - -

REPSOL Portuguesa, S.A. 3.806 2 -

REPSOL Gás Portugal, S.A. 532 - -

RUBIS Energia Portugal, S.A. 1.316 - -

18.975 2.430 2

Recuperação de custos (231)

2.199

Transações do ano 2020

Entidades relacionadas Proveitos operacionais
(nota 5)

Gastos operacionais
(nota 6)

PETROGAL, S.A. 12.543 1.366

GALP Power, S.A. - 592

GALP Energia, S.A. - 125

GALP Energia, SGPS 2 2

GMI, S.A 42 -

CLCM, S.A. 18 -

REPSOL Portuguesa, S.A. 3.447 1

REPSOL Gás Portugal, S.A. 568 -

RUBIS Energia Portugal, S.A. 1.304 -

17.923 2.086

Recuperação de custos (226)

1.859
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As remunerações atribuídas aos 
Órgãos Sociais da Empresa, no 
exercício findo em 31 de dezembro 
de 2021 e de 2020 foram, 
respetivamente de m€.198 e m€.217 
(Nota 6).

30. REMUNERAÇÃO 
DOS ORGÃOS 
SOCIAIS
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Os dividendos atribuídos aos 
acionistas da Empresa ascenderam 
a m€.6.101, respeitante ao resultado 
líquido do exercício de 2020, de 
acordo com a deliberação da 
Assembleia-Geral datada de 9 de 
abril de 2021, tendo sido distribuídos 
e liquidados na sua totalidade no dia 
2 de junho de 2021.

31. DIVIDENDOS
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Não aplicável.

32. RESERVAS 
PETROLÍFERAS
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GARANTIAS/CAUÇÕES PRESTADAS

Em 31 de dezembro de 2021 os 
passivos contingentes por garantias 
prestadas pela Empresa ascendiam 
a m€.4.493, sendo constituídas por:

• Garantia bancária no montante 
de m€.1.902 prestada a favor da 
Direção Geral das Alfândegas 
que se destina ao cumprimento 
estipulado no número 4 do artigo 
44 do CIEC-Código dos Impostos 
Especiais sobre o Consumo;

• Garantia, sob a forma de seguro 
caução, prestada à AICEP Global 
Parques, S.A. no montante de 
m€.10 no âmbito da constituição 
do direito de superfície duma área 
de 4.133 metros quadrados onde 
se encontra implantada a estação 
de bombagem que recebe os 
produtos petrolíferos e os bombeia 
por oleoduto para o parque de 
armazenagem;

• Garantia bancária no montante 
de m€.8 prestada a favor da 
Administração Hidrográfica 
do Tejo – ARH do Tejo que se 
destina ao cumprimento do valor 
da caução para recuperação 
ambiental definida na licença n° 
ARHT/3757.09/T/L.AR.I;

• Termo de fiança, no montante 
global de m€.493, prestadas 
a favor da AT – Autoridade 

Tributária que se destinam 
a suspenderem os processos 
executivos n.°1481201801026887 e 
n.°1481201801026895 que correm 
nos Serviços de Finanças de 
Azambuja para cobrança coerciva 
do valor relativo à CESE de 2014, e 
respetivos juros compensatórios do 
mesmo ano (Nota 26);

• Termo de fiança, no montante 
global de m€.383, prestadas 
a favor da AT – Autoridade 
Tributária que se destinam 
a suspenderem os processos 
executivos n.°1481201501077031, 
n.°1481201601006444 e 
n°1481201701034090 que correm 
nos Serviços de Finanças de 
Azambuja para cobrança coerciva 
do valor relativo à CESE de 2015, e 
respetivos juros compensatórios do 
mesmo ano (Nota 26);

• Termo de fiança, no montante 
global de m€.284, prestadas 
a favor da AT – Autoridade 
Tributária que se destinam 
a suspenderem os processos 
executivos n.°1481201601051296 e 
n°1481201701000454 que correm 
nos Serviços de Finanças de 
Azambuja para cobrança coerciva 
do valor relativo à CESE de 2016, e 
respetivos juros compensatórios do 
mesmo ano (Nota 26);

• Termo de fiança, no montante 
global de m€.207, prestadas 

a favor da AT – Autoridade 
Tributária que se destinam 
a suspenderem os processos 
executivos n.°1481201701046152 e 
n°1481201701056220 que correm 
nos Serviços de Finanças de 
Azambuja para cobrança coerciva 
do valor relativo à CESE de 2017, e 
respetivos juros compensatórios do 
mesmo ano (Nota 26);

• Termo de fiança, no montante 
global de m€.405, prestadas 
a favor da AT – Autoridade 
Tributária que se destina 
a suspender os processos 
executivos n°1481201801064665 e 
n°1481201801072242 que correm 
nos Serviços de Finanças de 
Azambuja para cobrança coerciva 
do valor relativo à CESE de 2018, e 
respetivos juros compensatórios do 
mesmo ano (Nota 26);

• Termo de fiança, no montante 
global de m€.408, prestadas 
a favor da AT – Autoridade 
Tributária que se destina a 
suspender os processos executivos 
n.° 1481201901059564 e 
n°1481201901069462 que correm 
nos Serviços de Finanças de 
Azambuja para cobrança coerciva 
do valor relativo à CESE de 2019, e 
respetivos juros compensatórios do 
mesmo ano (Nota 26);

• Termo de fiança, no montante    
 global de m€.393, prestadas 

33. ATIVOS E  
RESPONSABILIDADES  
CONTINGENTES
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33. ATIVOS E  
RESPONSABILIDADES  
CONTINGENTES

a favor da AT – Autoridade 
Tributária que se destina a 
suspender o processo executivo 

 n.° 1481202001047280 e 
 n° 1481202101000748 que correm 
nos Serviços de Finanças de 
Azambuja para cobrança coerciva 
do valor relativo à CESE de 2020, e 
respetivos juros compensatórios do 
mesmo ano (Nota 26).

Já nos passados dias 4 de janeiro 
e a 1 de fevereiro de 2022, às 
responsabilidades por garantias 
prestadas pela Empresa a m€.4.493 
acresceu o montante de m€.390 
com dois termos de fiança prestadas 
a favor da AT – Autoridade 
Tributária que se destinam a 
suspender o processo executivo  
n.° 1481202101065475 e 
n° 1481202201004441 que correm 
nos Serviços de Finanças de 
Azambuja para cobrança coerciva 
do valor relativo à CESE de 2021, 
e respetivos juros compensatórios 
do mesmo ano (Nota 26), perfazendo 
o total de m€.4.883.

OUTROS COMPROMISSOS 
FINANCEIROS NÃO ASSUMIDOS 
NA DEMONSTRAÇÃO DA SITUAÇÃO 
FINANCEIRA

Em 31 de dezembro de 2021 
as responsabilidades por 
compromissos financeiros futuros 
assumidos pela Empresa ascendiam 
a m€.780 sendo constituídos 
essencialmente por:

• O montante de m€.615    
 relacionados com encomendas  
 não satisfeitas de ativos tangíveis;

• O montante de    
 m€.146 relacionados com 
 contratos já comprometidos 
 e ainda não iniciados de direitos 
 de uso no âmbito da IFRS 16;

• O montante de m€.19 relacionados  
 com rendas vincendas de   
 aluguer de viaturas contratadas 
 até 31 de dezembro de 2018. 
 Dada a sua imaterialidade, não  
 foram incluídos no âmbito 
 da IFRS 16.
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34. INFORMAÇÃO 
SOBRE MATÉRIAS 
AMBIENTAIS
Não aplicável
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35. EVENTOS 
SUBSEQUENTES

A 24 de fevereiro de 2022, a Rússia 
lançou uma ofensiva militar contra a 
Ucrânia. Estamos atentos e a avaliar 
de forma permanente o potencial 
impacto desta situação no melhor 
interesse dos diversos stakeholders.  

Apesar do atual contexto de 
incerteza, a Administração não 
prevê, com base na informação 
atualmente disponível, impactos 
que possam colocar em causa a 
informação financeira e estimativas 
contabilizadas a 31 de dezembro 
de 2021 nem a continuidade das 
operações da Empresa.
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As demonstrações financeiras foram 
aprovadas pelo Conselho de 
Administração da Empresa em  
7 de março de 2022.

O CONTABILISTA CERTIFICADO

Dr. Artur José Pinto Cordeiro

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

36. APROVAÇÃO DAS 
DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS

Eng.° José Carlos da Silva Costa   

Dr. José Eduardo Monteiro Sequeira Nunes   

Eng.° Armando Augusto Ferreira de Oliveira    

Eng.° António de Jesus Rodrigues Teixeira 

Dr. Arnaud Michel Havard     
ANEXO 5.3
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RELATÓRIO
E PARECER
DO FISCAL  
ÚNICO

1. Introdução

Em cumprimento do disposto na 
alínea g) do n.� 1 do artigo 420.� 
e n.� 1 do artigo 452.� do Código 
das Sociedades Comerciais, vimos 
apresentar o nosso Relatório sobre 
a ação fiscalizadora exercida 
na CLC – Companhia Logística 
de Combustíveis, S.A., (adiante 
designada por “Entidade”) e dar 
Parecer sobre o relatório de gestão, 
demonstração da posição financeira, 
demonstração dos resultados, 
demonstração do resultado integral, 
demonstração das alterações no 
capital próprio e demonstração dos 
fluxos de caixa para o ano findo 
em 31 de Dezembro de 2021, e as 
respetivas notas anexas, que nos 
foram apresentados pelo Conselho 
de Administração.

2. Relatório

2.1. Acompanhámos a atividade 
da Entidade, especialmente 
através de análises e verificações 
dos livros, registos contabilísticos 
e documentos de suporte. 
Realizámos também testes e 
outros procedimentos, com 
a profundidade julgada 
necessária.
2.2. O Conselho de Administração 
e os Serviços prestaram-nos os 
esclarecimentos e informações 
solicitados.

2.3. Analisámos o relatório de 
gestão, que refere os principais 
factos ocorridos no exercício, 
bem como a demonstração 
da posição financeira, a 
demonstração dos resultados, 
a demonstração do resultado 
integral, a demonstração das 
alterações no capital próprio, a 
demonstração dos fluxos de caixa 
e as respetivas notas anexas às 
demonstrações financeiras, tendo 
verificado que foram elaborados 
de acordo com as Normas de 
Relato Financeiro Internacional 
(IFRS) tal como adotadas 
pela União Europeia, pelo que 
obedecem aos preceitos legais e 
estatutários.

2.4. A Certificação Legal das 
Contas emitida na modalidade 
não modificada exprime a nossa 
opinião sobre as demonstrações 
financeiras mencionadas. 
Analisamos também o parecer do 
auditor externo, que não exprime 
qualquer modificação às contas. 
Ao Conselho de Administração 
agradecemos as amáveis 
palavras com que nos distinguem 
no seu relatório.  

2.5. Em face do que antecede 
emitimos o seguinte:

3. Parecer

Somos de parecer que a Assembleia 
Geral Anual:

a) aprove o relatório de gestão e 
demais documentos de prestação 
de contas referentes ao ano de 
2021;

b) aprove a proposta de 
aplicação de resultados 
constante do relatório 
de gestão.

Lisboa 18 de março de 2022

M. Silva, P. Caiado, P. Ferreira & 
Associados, SROC, Lda
Representada por

Pedro Matos Silva (ROC)
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ANEXO 5.4
Certificação Legal
das Contas

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

Anexos_SEPARADORES.pdf   2   18/04/2022   18:07



A CLC ÓRGÃOS SOCIAIS ATIVIDADES DESEMPENHO ANEXOS

CERTIFICAÇÃO  
LEGAL DAS  
CONTAS

RELATO SOBRE A AUDITORIA DAS 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Opinião

Auditámos as demonstrações 
financeiras anexas de CLC 
– COMPANHIA LOGISTICA DE 
COMBUSTÍVEIS, S.A., (adiante 
designada por “Entidade”) que 
compreendem a demonstração 
da posição financeira em 31 de 
Dezembro de 2021 (que evidencia 
um total de 132.857 milhares de euros 
e um total de capital próprio de 
12.265 milhares de euros, incluindo 
um resultado líquido de 6.265 
milhares de euros), a demonstração 
dos resultados por natureza, a 
demonstração do resultado integral, 
a demonstração das alterações no 
capital próprio e a demonstração 
dos fluxos de caixa relativas ao 
ano findo naquela data, e as notas 
anexas às demonstrações financeiras 
que incluem um resumo das políticas 
contabilísticas significativas. 

Em nossa opinião, as demonstrações 
financeiras anexas apresentam de 
forma verdadeira e apropriada, 
em todos os aspetos materiais, a 
posição financeira da Entidade, em 
31 de dezembro de 2021 e o seu 
desempenho financeiro e fluxos de 
caixa relativos ao ano findo naquela 
data de acordo com as Normas 
Internacionais de Relato Financeiro 
(IFRS) tal como adotadas na União 
Europeia.

Bases para a opinião 

A nossa auditoria foi efetuada 
de acordo com as Normas 
Internacionais de Auditoria (ISA) 
e demais normas e orientações 
técnicas e éticas da Ordem dos 
Revisores Oficiais de Contas. 
As nossas responsabilidades nos 
termos dessas normas estão descritas 
na secção “Responsabilidades 
do auditor pela auditoria das 
demonstrações financeiras” abaixo. 
Somos independentes da Entidade 
nos termos da lei e cumprimos os 
demais requisitos éticos nos termos 
do código de ética da Ordem dos 
Revisores Oficiais de Contas. 
Estamos convictos que a prova de 
auditoria que obtivemos é suficiente 
e apropriada para proporcionar uma 
base para a nossa opinião. 

Responsabilidades do órgão de 
gestão pelas demonstrações 
financeiras 

O órgão de gestão é responsável 
pela:

• preparação de demonstrações 
financeiras que apresentem de 
forma verdadeira e apropriada 
a posição financeira, o 
desempenho financeiro e os 
fluxos de caixa da Entidade 
de acordo com as Normas 
Internacionais de Relato 
Financeiro (IFRS) tal como 
adotadas na União Europeia; 

a elaboração do relatório 
de gestão nos termos legais 
e regulamentares aplicáveis; 

• a criação e manutenção de 
um sistema de controlo interno 
apropriado para permitir a 
preparação de demonstrações 
financeiras isentas de distorção 
material devida a fraude ou erro;

 
• a adoção de políticas e critérios 
contabilísticos adequados nas 
circunstâncias; e 

• avaliação da capacidade 
da Entidade de se manter 
em continuidade, divulgando, 
quando aplicável, as matérias 
que possam suscitar dúvidas 
significativas sobre a continuidade 
das operações. 

Responsabilidades do auditor 
pela auditoria das demonstrações 
financeiras

A nossa responsabilidade consiste 
em obter segurança razoável sobre 
se as demonstrações financeiras 
como um todo estão isentas de 
distorções materiais devido a 
fraude ou erro, e emitir um relatório 
onde conste a nossa opinião. 
Segurança razoável é um nível 
elevado de segurança mas não é 
uma garantia de que a auditoria 
executada de acordo com as ISAs 
detetará sempre uma distorção 
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material quando exista. As distorções 
podem ter origem em fraude ou 
erro e são consideradas materiais 
se, isoladas ou conjuntamente, se 
possa razoavelmente esperar que 
influenciem decisões económicas 
dos utilizadores tomadas com base 
nessas demonstrações financeiras. 

Como parte de uma auditoria 
de acordo com as ISA, fazemos 
julgamentos profissionais e mantemos 
ceticismo profissional durante a 
auditoria e também:

• identificamos e avaliamos os 
riscos de distorção material 
das demonstrações financeiras, 
devido a fraude ou a erro, 
concebemos e executamos 
procedimentos de auditoria que 
respondam a esses riscos, e 
obtemos prova de auditoria que 
seja suficiente e apropriada para 
proporcionar uma base para a 
nossa opinião. O risco de não 
detetar uma distorção material 
devido a fraude é maior do 
que o risco de não detetar uma 
distorção material devido a erro, 
dado que a fraude pode envolver 
conluio, falsificação, omissões 
intencionais, falsas declarações 
ou sobreposição ao controlo 
interno;

• obtemos uma compreensão do 
controlo interno relevante para 
a auditoria com o objetivo de 
conceber procedimentos de 
auditoria que sejam apropriados 
nas circunstâncias, mas não para 
expressar uma opinião sobre a 
eficácia do controlo interno da 
Entidade;

• avaliamos a adequação das 
políticas contabilísticas usadas 

 e a razoabilidade das estimativas 
contabilísticas e respetivas 
divulgações feitas pelo órgão 

 de gestão;

• concluímos sobre a apropriação 
do uso, pelo órgão de gestão, 

 do pressuposto da continuidade 
e, com base na prova de 
auditoria obtida, se existe 
qualquer incerteza material 
relacionada com acontecimentos 
ou condições que possam 
suscitar dúvidas significativas 
sobre a capacidade da Entidade 
para dar continuidade às suas 
atividades. Se concluirmos que 
existe uma incerteza material, 
devemos chamar a atenção 
no nosso relatório para as 
divulgações relacionadas 
incluídas nas demonstrações 
financeiras ou, caso essas 
divulgações não sejam 

adequadas, modificar a nossa 
opinião. As nossas conclusões são 
baseadas na prova de auditoria 
obtida até à data do nosso 
relatório. Porém, acontecimentos 
ou condições futuras podem levar 
a que a Entidade descontinue as 
suas atividades;

• avaliamos a apresentação, 
estrutura e conteúdo global 
das demonstrações financeiras, 
incluindo as divulgações, e se 
essas demonstrações financeiras 
representam as transações e 
acontecimentos subjacentes de 
forma a atingir uma apresentação 
apropriada; e

• comunicamos com os 
encarregados da governação, 
entre outros assuntos, o âmbito 
e o calendário planeado da 
auditoria, e as conclusões 
significativas da auditoria 
incluindo qualquer deficiência 
significativa de controlo interno 
identificado durante a auditoria.

A nossa responsabilidade inclui ainda 
a verificação da concordância da 
informação constante do relatório 
de gestão com as demonstrações 
financeiras. 
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A CLC ÓRGÃOS SOCIAIS ATIVIDADES DESEMPENHO ANEXOS
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RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS 
LEGAIS E REGULAMENTARES

Sobre o relatório de gestão 

Dando cumprimento ao artigo 
451.°, n.° 3, al. e) do Código das 
Sociedades Comerciais, somos de 
parecer que o relatório de gestão 
foi preparado de acordo com os 
requisitos legais e regulamentares 
aplicáveis em vigor, a informação 
nele constante é concordante 
com as demonstrações financeiras 
auditadas e, tendo em conta o 
conhecimento e apreciação sobre 
a Entidade, não identificámos 
incorreções materiais. 

Lisboa, 18 de março de 2022

M. Silva, P. Caiado, P. Ferreira & 
Associados, SROC, Lda
Representada por

Pedro Matos Silva (ROC)
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ANEXO 5.5
Relatório de Auditoria
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A CLC ÓRGÃOS SOCIAIS ATIVIDADES DESEMPENHO ANEXOS

RELATÓRIO
DE AUDITORIA

RELATO SOBRE A AUDITORIA DAS 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Opinião

Auditámos as demonstrações 
financeiras anexas de CLC 
– Companhia Logística de 
Combustíveis, S.A. (a Entidade), que 
compreendem a Demonstração 
da posição financeira em 31 de 
dezembro de 2021 (que evidencia 
um total de 132.857 milhares de euros 
e um total de capital próprio de 
12.265 milhares de euros, incluindo 
um resultado líquido de 6.265 
milhares de euros), a Demonstração 
dos Resultados por Naturezas, a 
Demonstração do Rendimento 
Integral, a Demonstração das 
Alterações no Capital Próprio e a 
Demonstração dos Fluxos de Caixa 
relativas ao ano findo naquela data, 
e o Anexo que inclui um resumo das 
políticas contabilísticas significativas.

Em nossa opinião, as demonstrações 
financeiras anexas apresentam de 
forma verdadeira e apropriada, em 
todos os aspetos materiais, a posição 
financeira de CLC – Companhia 
Logística de Combustíveis, S.A. em 
31 de dezembro de 2021, o seu 
desempenho financeiro e os seus 
fluxos de caixa relativos ao ano 
findo naquela data, de acordo com 
as Normas Internacionais de Relato 
Financeiro, tal como adotadas pela 
União Europeia.

Bases para a opinião

A nossa auditoria foi efetuada 
de acordo com as Normas 
Internacionais de Auditoria (ISA) 
e demais normas e orientações 
técnicas e éticas da Ordem dos 
Revisores Oficiais de Contas. As 
nossas responsabilidades nos termos 
dessas normas estão descritas 
na secção “Responsabilidades 
do auditor pela auditoria das 
demonstrações financeiras” abaixo. 
Somos independentes da Entidade 
nos termos da lei e cumprimos os 
demais requisitos éticos nos termos 
do código de ética da Ordem dos 
Revisores Oficiais de Contas.
Estamos convictos de que a prova de 
auditoria que obtivemos é suficiente 
e apropriada para proporcionar uma 
base para a nossa opinião.

Responsabilidades do órgão 
de gestão pelas demonstrações 
financeiras

O órgão de gestão é responsável 
pela:

• preparação de demonstrações 
financeiras que apresentem de 
forma verdadeira e apropriada 
a posição financeira, o 
desempenho financeiro e os 
fluxos de caixa da Entidade 
de acordo com as Normas 
Internacionais de Relato 

Financeiro, tal como adotadas 
pela União Europeia;

• elaboração do Relatório de 
Gestão nos termos legais e 
regulamentares;

• criação e manutenção de um 
sistema de controlo interno 
apropriado para permitir a 
preparação de demonstrações 
financeiras isentas de distorções 
materiais devido a fraude ou erro;

• adoção de políticas e critérios 
contabilísticos adequados nas 
circunstâncias; e

• avaliação da capacidade 
da Entidade de se manter 
em continuidade, divulgando, 
quando aplicável, as matérias 
que possam suscitar dúvidas 
significativas sobre a continuidade 
das atividades.

Responsabilidades do auditor 
pela auditoria das demonstrações 
financeiras

A nossa responsabilidade consiste 
em obter segurança razoável sobre 
se as demonstrações financeiras 
como um todo estão isentas de 
distorções materiais devido a fraude 
ou erro, e emitir um relatório onde 
conste a nossa opinião. Segurança 
razoável é um nível elevado de 
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segurança mas não é uma garantia 
de que uma auditoria executada 
de acordo com as ISA detetará 
sempre uma distorção material 
quando exista. As distorções 
podem ter origem em fraude ou 
erro e são consideradas materiais 
se, isoladas ou conjuntamente, se 
possa razoavelmente esperar que 
influenciem decisões económicas 
dos utilizadores tomadas com base 
nessas demonstrações financeiras.
 
Como parte de uma auditoria 
de acordo com as ISA, fazemos 
julgamentos profissionais e mantemos 
ceticismo profissional durante a 
auditoria e também:

• identificamos e avaliamos os 
riscos de distorção material 
das demonstrações financeiras, 
devido a fraude ou a erro, 
concebemos e executamos 
procedimentos de auditoria que 
respondam a esses riscos, e 
obtemos prova de auditoria que 
seja suficiente e apropriada para 
proporcionar uma base para a 
nossa opinião. O risco de não 
detetar uma distorção material 
devido a fraude é maior do 
que o risco de não detetar uma 
distorção material devido a erro, 
dado que a fraude pode envolver 
conluio, falsificação, omissões 
intencionais, falsas declarações 
ou sobreposição ao controlo 
interno;

• obtemos uma compreensão do 
controlo interno relevante para 
a auditoria com o objetivo de 
conceber procedimentos de 
auditoria que sejam apropriados 
nas circunstâncias, mas não para 
expressar uma opinião sobre a 
eficácia do controlo interno da 
Entidade;

• avaliamos a adequação das 
políticas contabilísticas usadas e 
a razoabilidade das estimativas 
contabilísticas e respetivas 
divulgações feitas pelo órgão de 
gestão;

• concluímos sobre a apropriação 
do uso, pelo órgão de gestão, do 
pressuposto da continuidade e, 
com base na prova de auditoria 
obtida, se existe qualquer 
incerteza material relacionada 
com acontecimentos ou 
condições que possam suscitar 
dúvidas significativas sobre 
a capacidade da Entidade 
para dar continuidade às suas 
atividades. Se concluirmos que 
existe uma incerteza material, 
devemos chamar a atenção 
no nosso relatório para as 
divulgações relacionadas 
incluídas nas demonstrações 
financeiras ou, caso essas 
divulgações não sejam 
adequadas, modificar a nossa 
opinião. As nossas conclusões são 

baseadas na prova de auditoria 
obtida até à data do nosso 
relatório. Porém, acontecimentos 
ou condições futuras podem levar 
a que a Entidade descontinue as 
suas atividades;

• avaliamos a apresentação, 
estrutura e conteúdo global 
das demonstrações financeiras, 
incluindo as divulgações, e se 
essas demonstrações financeiras 
representam as transações e 
acontecimentos subjacentes de 
forma a atingir uma apresentação 
apropriada; e

• comunicamos com os 
encarregados da governação, 
entre outros assuntos, o âmbito 
e o calendário planeado da 
auditoria, e as conclusões 
significativas da auditoria 
incluindo qualquer deficiência 
significativa de controlo interno 
identificado durante a auditoria.

A nossa responsabilidade inclui ainda 
a verificação da concordância da 
informação constante do Relatório 
de Gestão com as demonstrações 
financeiras.
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Ernst & Young
Audit & Associados - SROC, S.A

Avenida da República, 90 - 6�
1600-206 Lisboa,  Portugal
Tel: +351 217 912 000 Fax: +351 217 
957 586
Site: www.ey.com

RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS 
LEGAIS E REGULAMENTARES

Sobre o Relatório de Gestão
Em nossa opinião, o Relatório de 
Gestão foi preparado de acordo 
com os requisitos legais 
e regulamentares aplicáveis em 
vigor e a informação nele constante 
é coerente com as demonstrações 
financeiras auditadas, não tendo sido 
identificadas incorreções materiais.

Lisboa, 11 de março de 2022

Ernst & Young Audit & Associados – 
SROC, S.A.
Sociedade de Revisores Oficiais de 
Contas
Representada por:

RELATÓRIO
DE AUDITORIA
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